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Prefácio

	

	Na vertigem da transição consciencial que a nossa família humana atravessa, talvez o maior tesouro oculto a ser desvelado seja o do amor compassivo, que se expressa através do serviço, o viço do ser. A Universidade Internacional da Paz – UniPaZ, desde 1987 tem espalhado sementes de um novo paradigma holístico, suportado na abordagem transdisciplinar da realidade, que alia ciência à consciência em prol da consciência de inteireza, de onde brota a cultura de paz no coração de uma ecologia inclusiva individual, social e ambiental, articuladas e vitalizadas pelo que tenho denominado de uma ecologia da presença. Como um operário resiliente deste canteiro de obras, que contribui para a construção das bases de um novo existir mais consciente, pleno e digno, é sempre uma alegria e UM consolo constatar os bons e abundantes frutos dessa necessária semeadura da nova consciência, no Brasil e no exterior. 

	Gosto de lembrar que há mais de três décadas a Organização Mundial de Saúde – OMS, conclama todas as pessoas a se tornarem agentes de saúde, pois o planeta inteiro está enfermo. A ressignificação do conceito de terapia como uma arte do Encontro, de onde emana a tarefa de um cuidado integral, amplia esta função muito além da área propriamente clínica, para as esferas da sociedade e da natureza. Necessitamos de um mutirão de cuidado que, dos hospitais e clínicas se expanda para o campo social, por meio de terapeutas educadores, empreendedores, artistas, políticos, sacerdotes, etc. –, e para a esfera planetária, que apresenta alarmantes e prementes sintomas, pela ação de terapeutas biólogos, ecólogos, arquitetos, engenheiros florestais, entre outros. 

	O livro que o leitor tem nas mãos é um testemunho de uma preciosa terapia social, realizada no campo da educação popular, no trabalho paciente e incansável com famílias carentes e vulneráveis. 

	É um singelo e tocante diário de bordo que expressa como um oásis pode florescer do deserto de uma comunidade desfavorecida, excluída, esquecida, e de como o lótus de um cuidado delicado e perseverante pode brotar da lama do descuido, da injustiça e do escândalo da exclusão. 

	A autora Cecília Vaz Castilho, que cursou a Formação Holística de Base – na Unipaz do Rio de Janeiro, e orienta um seminário sobre espiritualidade transreligiosa, trilhou e integrou as sendas conspiratórias dos Evangelhos juntamente com a pedagogia libertária de Paulo Freire. Com simplicidade, fluidez e lucidez ela relata a sua aventura, com duas amigas de missão, que representou sua Obra Prima na FHB. Trata-se de uma narrativa tocante de convivência cuidadora, durante cinco anos, em meados da década de oitenta, em um bairro pobre da periferia, levando a bagagem exclusiva de uma mística servidora e de um amor confiante e contagiante. 

	Considero significativo o episódio narrado no quarto capítulo do livro, quando uma mãe com seu filho procura a Cecília Vaz, dizendo saber que ela era uma boa benzedeira, pedindo-lhe para cuidar da sua criança doente. Abençoar é bem olhar e bem dizer, uma arte ancestral e sutil da terapia perene, e também uma ética essencial, que faz aliança com o que jamais foi, é ou será doente na pessoa. Pois é deste espaço vital, da nobreza do Sujeito, que uma dinâmica curativa e evolutiva é posta em marcha. 

	A simples mulher não se enganou; na minha percepção, um olhar que se abre para o melhor da outra pessoa, e uma palavra que recorda ser ela portadora e filha da Grande Vida encontra-se no melhor que a sensível autora nos oferece na sua obra. 

	O depoimento final da Rosane Carvalho, que teve a oportunidade e felicidade de participar desta experiência comunitária, é uma evidência da sua efetiva e afetiva contribuição para a transformação de tantas pessoas beneficiadas neste laboratório-templo de cuidado. Pelo seu envolvimento redefinidor no projeto, por meio de um criativo processo de alfabetização de adultos, de formação humana infantil e juvenil, de atelier de música e de artesanato, ela expressa o seu reconhecimento e gratidão por esta bênção em sua existência, que lhe conduziu aos bancos universitários e a uma vida pessoal e profissional com realização e um sentido maior. 

	Bem sabemos que é pelo fruto que conhecemos a árvore, às vezes escondida. Que iniciativas como esta sigam se irradiando mundos afora, sonhos adentro, para que não tarde a emergência de um florido jardim humano que há de brotar da terra devastada, como as luzes de um novo dia brota do coração de uma noite fecunda! 

	Roberto Crema - Reitor da Unipaz

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	



Introdução


	

	Cecilia Vaz nos brinda com uma experiência vivida e comovente. Deixando sua confortável sala de aula de uma escola particular, mergulha num universo desconhecido, ou melhor, conhecido apenas por seu intelecto e sua alma de artista. A vida lhe dá as companheiras perfeitas para ir ao encontro de um sonho, de uma “Utopia Realizável”! Em suas palavras: O amor tem muitas faces. 

	Que esta, que nos sorri, alimente de humanidade este nosso tempo carente de amor recheado de utopias. Para tanto, a professora não imaginava que iria precisar de muita disciplina (atributo da Inteligência Física); muito entusiasmo (atributo da Inteligência Emocional); muita visão (atributo da Inteligência Mental) e, finalmente, muita Consciência (atributo da Inteligência Espiritual). Lembremos que há uma disciplina que se origina do Amor. Esta força é a que nos impulsiona a FAZER O QUE QUEREMOS FAZER: exercer a Arte de Cuidar para lograr a Arte de Viver em Paz! Além disso, era preciso ter presentes o conhecer, conviver, fazer e Ser, os quatro pilares da educação, segundo a Unesco, adotados pela Universidade Internacional da Paz (Unipaz). 

	Assim, imbuídas também dos princípios educacionais de Paulo Freire, as professoras desembarcaram no Jardim Esperança, rumo à Rua das Margaridas. O nome fictício do local já traz em si o movente de um futuro que, com certeza, haveria de vir! A Esperança é a espera da possibilidade de bem, a Esperança imanente fundamenta-se na Esperança Transcendente, FrancescTorralba. 

	A você leitor, desejo que, assim como eu, se deleite nesta aventura de Amor solidário, e, que seu coração possa também se esperançar. 

	Maria da Glória Sobrinho -Diretora da Unipaz no Rio de Janeiro 

	


A árvore escondida
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	É preciso que o mundo envelheça

	Pra como criança a vida brotar 

	É preciso mudar os caminhos 

	Pra que as coisas não voltem 

	Pro mesmo lugar. 

	

	

	Viver recebe o colorido de inúmeras experiências que um olhar mais acurado percebe como inusitadas, mesmo se não sejam de todo originais. Isto é perfeitamente constatável quando se observa a semelhança e simplicidade das raízes da nossa realidade humana, apesar da multiformidade de suas expressões. 

	Este relato quer traduzir, de forma singela, os muitos significados de uma experiência que se soma à imensa e rica bagagem de vivências similares, iluminadas pela metodologia do grande educador Paulo Freire e fundamentada pela Teologia da Libertação. Já degustada em rodas de conversa de amigos e em cursos com profissionais ligados à educação e ao trabalho popular, esta história sempre causou curiosidade e surpresa. Percebi que um dos motivos é a pouca familiaridade com a metodologia freireana. Infelizmente, nós não a conhecemos em profundidade. 

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	


Pra colocar o coração na história
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A força nasce

quando a gente olha o medo e vai!

Entra na chuva,

empurra o vento e vai!






	

	Recebi muito incentivo para escrever. O objetivo seria, de acordo com aqueles que apreciaram o relato desta vivência, proporcionar a profissionais que trabalham com favelas e comunidades vulnerabilizadas, ONGs, educadores, atores dos movimentos sociais e a todos que se interessam pelos processos humanos, momentos para desarrumar pensamentos, desequilibrar conceitos, ressignificar práticas habituais. E abrir espaço para criar novos caminhos no território revolvido. Nomes do local e personagens do fato foram mudados. 

	O fio da história e seus entrelaçamentos são o que interessa. E, acima de tudo, como todos foram tecendo vagarosa e solidariamente o arcabouço de sua aprendizagem e de seu desenvolvimento de consciência pessoal, de cidadania e liberdade. 

	A história se passa entre os anos de 1983 e 1987, numa cidade de médio porte, dentro da zona canavieira. Eram tempos difíceis no Brasil. Já nos estertores dos anos de chumbo da ditadura militar, a democracia era desejada e vislumbrada. Igrejas e movimentos populares, forjados nas duras batalhas para que o povo tivesse voz e vez, continuavam organizados e combativos. As CEBs (Comunidades Eclesiais de Base) havia décadas se multiplicavam, reunindo cristãos em torno da Bíblia, formando comunidades de fé, vivida na luta pela cidadania e na participação política. Neste relato, voltando a essa época, nos debruçarmos sobre a beleza e a dor de pessoas simples assim como de sua trajetória marcada pelo entusiasmo e entrega de si ao bem comum. 

	O amor tem muitas faces. Que esta, que nos sorri, alimente de humanidade este nosso tempo carente de um amor recheado de utopias, de gestos desinteressados, de gratuidade derramada. 

	

	

	
	

	


Mergulhando na poeira
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	Há muita força nos cantos da vida

Há muita ave ainda presa no chão.





O ônibus sacolejava pela rua esburacada, parando em lugares em que mais e mais passageiros entravam. Amassadas, quase nem respirávamos. Numa virada brusca, o ônibus dobrou uma esquina de onde se avistava o canavial ao longe, brilhando no sol escaldante do meio dia. Enfim, ao avistar o armazém, a referência que nos deram para chegar ao local, demos sinal para descer. Meio perdidas, saltamos para o calor de fora: o ar poeirento grudava na pele suada. Pudemos então olhar onde estávamos: o bairro era plano, cortado por ruas sem calçamento.


	O tímido vento que balançava as folhas das poucas amendoeiras aqui e ali, conseguia levantar uma poeira avermelhada, que castigava os olhos e o nariz. Pequenas casas, umas de tijolos aparentes e outras, simples barracos de telhas de amianto, acotovelavam-se nos dois lados da rua. Meu Deus, como não conhecíamos a cidade em que morávamos! Nossa vida acostumada à arrumação ordenada, ao traçado geométrico das ruas asfaltadas com lixo sempre recolhido, ao calor minimizado pela aragem fresca do rio que cortava o centro da cidade, de repente se vê arremessada num outro lado do real que não imaginávamos. 

	As pessoas que desceram do ônibus conosco, carregando sacolas e crianças, entraram em suas casas. Daniela e eu ficamos sozinhas, olhando em silêncio a paisagem. O meu silêncio estava pleno de dúvidas: onde eu tinha me metido? Será que ali era mesmo o meu lugar? Aquela mulher educada nos padrões da classe média, com as necessidades básicas prontamente atendidas, trabalhando em boas escolas privadas, pisando de leve na vida sempre pródiga mesmo nas dificuldades, iria viver ali. Na terra vermelha. 

	No calor pesado e sujo da periferia. Fiquei contemplando um pouco a mim mesma na incoerência da situação. Aquela mulher de mãos delicadas, acostumada ao lar confortável após um dia de trabalho ia mergulhar na poeira. Um homem carregando um botijão de gás nas costas veio assobiando em nossa direção e me tirou do estupor. 

	— Moço, aqui é o Jardim Esperança? 

	Ele nos olhou desconfiado, mas logo abriu um sorriso: 

	— Vocês estão nele! 

	— Onde fica a Rua das Margaridas? 

	— É aquela ali, mais na frente, a maior que tem, depois do poste. 

	Fomos andando pelo meio da rua, pois a calçada,quando existia, era forrada com Pedregulhos, cacos de cerâmica e telhas, que dificultavam o caminhar. 

	Pedaços de tábuas serviam de ponte entre a entrada das casas e o meio fio. Olhei sem entender: o que era aquilo? 

	Ao dobrar a esquina, eis a rua das Margaridas! 

	Realmente, era larga. Assemelhava-se a uma avenida. Como as outras, de terra batida. Havia chovido alguns dias antes e poças d’água esverdeada se acumulavam espaçadamente no meio da rua. Duas crianças pequenas, nuas e barrigudinhas, se refrescavam rindo na água suja. A mãe de uma delas, gritou de longe: 

	— Sai da água podre, garoto! 

	O menino sorriu para nós e saiu correndo, todo sujo. 

	Chegamos à casa que procurávamos. Um pequeno sobrado, pouco maior que as outras casas da rua. Sem calçada, com a mesma pontezinha de tábuas, igual a todas. Abrimos o portão e entramos numa varanda de cerâmica vermelha empoeirada. Ao abrir a porta, a surpresa: a sala bem grande, ensolarada. Mais adiante, a copa, a cozinha, um pequeno quintal, com um pé de carambola, já com frutas. Subimos a escada para ver os quartos: três. Janelas grandes. 

	Nos sentimos um pouco incomodadas: a casa era melhor que as outras do bairro. Quando decidimos fazer a experiência, queríamos que fosse bem parecida com todas…Porém, não era possível mudar: era ali que iríamos morar. Eu, Daniela e Célia, uma educadora já aposentada, dividiríamos aquela moradia durante algum tempo. Por necessidade? Não. Por escolha. Queríamos conviver com aquele povo pobre da periferia da cidade para participar de um processo educativo: compartilhar saberes, aprender e ensinar valores, cidadania, fé, vida. Tínhamos nos preparado estudando e realizando alguns trabalhos no meio popular. Mas agora a experiência era radicalmente morar e partilhar das mesmas condições de vida. Daniela e eu éramos jovens, apaixonadas pela educação, impulsionadas pela força das ideias de Paulo 

	Freire e da Teologia da Libertação que estudávamos. Nós sairíamos para trabalhar na escola no centro da cidade e Célia ficaria cuidando da casa. Desde quando a conhecíamos, ela demonstrava um coração esculpido pela sabedoria dos anos dedicado à educação e moldado pela fé em Deus e no ser humano. 

	Além de nosso trabalho na escola e na casa, o que faríamos? Por enquanto, olhávamos apenas. A imagem doía nos olhos. A poeira cobria a pele e os sentimentos. Eu ainda não conseguia enxergar o que sentia e pensava. O mergulho na realidade era atordoante. E eu sabia que não podia e nem queria fugir. Daqui só iria mais fundo, cavando, sorvendo o sol, o calor, a terra vermelha, o cheiro da água fétida. Mas lá no fundo, o coração batia forte e alegre. 

	Eu estava mergulhando no Humano! Iria aprender o que nunca soube e ensinar o que ainda não sabia! Com amor. Amor que é o movimento incessante do coração-educador. 

	

	

	


	

	

	

	


Colocando nossa pipa no ar
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	Se o poder esmaga

Toda semente no chão


Verá brotar, junto a seus pés,


Plantas em profusão.





Cinco dias depois nos mudamos, no meio da tarde. Era o fim de fevereiro de 1983. Não sabíamos, mas fomos acompanhadas com interesse pela população, através das janelinhas das casas, sem que os víssemos. Chegamos num caminhãozinho de mudança que atravessou as ruas com o movimento habitual para aquela hora: poucos adultos, algumas crianças e o barulho de passarinhos. As mulheres passavam carregando os filhos, meninos soltavam pipas e chupavam cana sentados no meio fi o, alguns homens conversavam nas inúmeras vendinhas. A conversa girava em torno do mistério das três novas moradoras! Só bem mais tarde soubemos dos comentários. Por que aquelas mulheres estavam ali? Quem eram? São “gente estudada”, diziam! Logo ficaríamos conhecidas como as professoras. E olhadas com simpatia. 

	Naquele dia, depois de arrumar minimamente nossa mudança, fizemos nosso primeiro mergulho na realidade dura daquela periferia: passamos a noite às voltas com nuvens e nuvens de mosquitos e pernilongos. O calor insuportável exigia deixar as janelas abertas. 

	Ventiladores não afastavam aqueles visitantes. Não conseguimos dormir e amanhecemos com o rosto, as pernas e os braços totalmente marcados por picadas. Cansadas, com sono, nos preparamos para o trabalho. Indo para o ponto de ônibus, uma moradora se aproximou. 

	O olhar tímido percebeu logo nosso drama. 

	— Os mosquitos atrapalharam vocês, não é? 

	— Quantos! Não conseguimos dormir! 

	— A gente consegue só com tela na janela. É preciso colocar no fim da tarde e não deixar nunca a porta aberta. Só assim eles dão um pouco de sossego… Tem um homem aqui que faz telas. Se vocês quiserem, falo com ele para ir lá depois. 

	Olhei agradecida este primeiro gesto acolhedor. Claro que aceitamos a oferta. 

	Naquela noite, ao voltarmos do trabalho, fizemos uma reunião inicial: Daniela, Célia e eu. Como seria Nosso trabalho e a vida ali no Jardim Esperança? 

	Discutimos a organização interna da casa: tarefas, a parte financeira, horários, e estabelecemos algumas regras para facilitar a convivência em harmonia. 

	Não foi difícil. Éramos amigas e queríamos muito que a experiência desse certo. Depois começamos a pensar em nosso papel no meio da população. 

	O que fazer? Ou o que não fazer? Tínhamos muitas ideias, construídas no estudo e em outros trabalhos de educação popular. Mas decidimos que, a princípio, não iríamos fazer nada a não ser conviver e compartilhar a vida com as pessoas. Conhecê-las, suas famílias, sua forma de viver, seus desejos, problemas, visão da vida do bairro e da comunidade. Em nossas horas de folga do trabalho na escola sairíamos para conversar com o povo. Só isso. 

	E foi o que começamos a fazer no dia seguinte. 

	Eu trabalhava pela manhã na escola, no centro da cidade, e tinha alguns dias de folga à tarde. Naquele dia, fui à vendinha comprar um quilo de arroz, apesar de não precisar dele. O pequeno comércio ficava em uma rua paralela à nossa. Na garagem de uma casa, o morador montou uma lojinha. Biscoitos, doces, farinha, açúcar, feijão, arroz, temperos, cebolas, verduras se misturavam a cadeados, canecas, cestos, chinelos, gaiolas, e uma infinidade de pequenos objetos do dia-a-dia. Dois homens tomavam cerveja no balcão e conversavam. Três mulheres, na casa em frente, sentadas em cadeiras na rua, me olharam com interesse. 

	Algumas crianças brincavam na poeira, jogando bolas de gude. Comprei o arroz e me Aproximei das mulheres. Um “boa tarde” junto com um largo sorriso meu quebrou logo qualquer barreira. A partir da referência ao calor e aos mosquitos, a conversa fluiu fácil e alegre. Levadas pela curiosidade, as crianças foram deixando o jogo e se aproximaram olhando para mim, agarradas à saia das mães. Não demorou muito e estavam perto, perguntando se eu era professora e mexendo na pulseira do meu relógio. 

	Pus a pipa da conversa no ar: fui dando linha, o vento puxando as palavras para onde ele queria, aproveitando todo o céu. Família, o aniversário da filha, o trabalho do marido, a vizinha na casa ao lado que estava doente, o filho que não queria estudar, a saudade da mãe que morava no Norte. Temas se desenrolando aos poucos, alargando-se, tomando força no espaço aberto, sem limites. Controle, apenas suave: de vez em quando eu dava um puxão na conversa e a libertava novamente. Meu coração voava nela mas estava atento: palavras, sentimentos, nomes, assuntos, nada se perdia. Quando percebi, estava escurecendo. 

	Despedi-me e as crianças foram andando comigo até em casa. Um menino de olhos grandes, interessado, segurou minha mão. Outro, com a camisa curta, por causa da barriguinha, pulava ao meu lado levantando a poeira vermelha. Uma menininha magrinha, de cabelos escorridos no rosto tímido, seguia atrás de mim e me abraçou quando chegamos. Na reunião à noite, muito conhecimento para degustar! Fizemos anotações de nomes das pessoas, histórias relatadas e começamos uma lista com palavras mais usadas, que traziam significados a serem aprofundados. 

	A venda, por exemplo, era um ponto de encontro, um centro de circulação de notícias, de lazer e convivência. Mistura, o complemento do arroz com feijão. Água podre, cana, novela, panela, fossa, sapo, mosquito também surgiram. Ponte era a passagem da rua para a casa, a fim de não sujar de lama a entrada. Não sabíamos a dimensão e a profundidade de seus sentidos, mas eram matéria de aprendizagem de uma realidade que apenas começava a ser decifrada. 

	Naquela noite, quente como as outras, a chuva desabou. Da janela mal se avistava a rua, encoberta pela cortina de água. A pouca iluminação nos raros postes e os relâmpagos desvendavam timidamente as casas do outro lado. Fechei a janela do quarto em que eu dormia e resolvi enfrentar o calor para não deixar a chuva molhar tudo. Fiquei olhando o dilúvio pensando nas outras casas, nas pessoas e na água que provavelmente estava enchendo os quintais e as ruas. 

	Como seria sair dali no dia seguinte? 

	A resposta veio clara pela manhã com o sol. Ao abrirmos a porta para sair, encontramos uma água esverdeada e de cheiro fétido cobrindo a nossa calçada e todas as ruas. Aprendemos aí nossa primeira lição de vida naquelas condições: o bairro não contava com esgoto, apenas fossas. Como o terreno pantanoso havia sido aterrado às pressas para comportar o bairro popular, quando chovia a água demorava muito a escoar. As fossas sanitárias se enchiam e transbordavam deixando tudo coberto por um lamaçal repugnante. E agora, como sair? Daniela e eu ficamos olhando a rua, tentando descobrir uma forma de atravessarmos. De repente, do outro lado, alguns moradores começaram a deixar suas casas para trabalhar. Todos entravam rapidamente na água com os pés calçados com botas ou enrolados em sacos plásticos. Não havia outro jeito: tínhamos de fazer o mesmo. Colocamos os sapatos e os protegemos com vários plásticos. Depois mergulhamos os pés na nata esverdeada e malcheirosa e fomos até a rua principal, calçada com pedras, onde passava o ônibus. 

	Lá nos desfizemos dos plásticos e partimos para a escola. Durante a viagem uma sensação de mal-estar profundo me envolveu. Como as pessoas podiam suportar isso? O cheiro era horrível! Percebi que dali em diante precisaria me alimentar a cada momento na fonte da força, da fé e da coragem que havia me levado a tomar a decisão de morar ali. Ter o olhar e o coração sempre cuidados, envoltos no abraço amoroso pela educação, pela solidariedade, pelo amor à humanidade. Senão, talvez eu não suportasse. 

	Chegando à escola, naquele dia, passamos primeiro no jardim. Abrimos uma torneira e limpamos os sapatos, que mesmo com a proteção se sujaram. Apesar de tudo, respirei fundo e entrei na sala de aula com o coração leve e perfumado. 

	E assim nossa vida na nova realidade começou: após o trabalho, Daniela e eu saíamos pelo bairro e nos detínhamos aqui e ali conversando com as pessoas. Tínhamos horários diferentes, mas à noite nos reuníamos para partilhar os resultados de nossos encontros e observações. Célia ficava cuidando da casa, fazendo uma pequena horta e cozinhando. Foi difícil para ela o cozinhar: não tinha habilidade nem conhecimento de coisas simples como fritar um ovo, abrir uma lata de ervilha…Mas encarou essas dificuldades com um bom humor invejável! Logo percebemos que ela também já estabelecia relações amistosas com a vizinhança e começava a ser muito querida. Seus 75 anos não eram empecilho para nada: ela transpirava a energia da sabedoria dos anos. Com leveza ia driblando o calor, o desconforto, os mosquitos, o mau cheiro. Eu admirava sua disposição de fazer uma mudança de vida tão brusca depois de aposentada, quando poderia descansar e saborear o fruto de todos os anos de trabalho numa realidade tranquila, confortável, sem grandes desafios. 

	Mas ela não foi talhada para envelhecer! Com serenidade e sorriso fácil, adaptava-se à casa sem ar-condicionado, aos sacos plásticos nos pés e aos ônibus sempre cheios. 

	

	

	

	


	

	

	


De tentações e surpresas
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	E nas raízes mais fundas

Deste universo-mulher


Brota a esperada nascente


Com a água que a gente quer.





O Jardim Esperança tinha sido construído na periferia mais afastada da cidade, beirando a zona rural, com seus canaviais a perder de vista. Ao final da rua principal, aquela calçada com pedras, ficava um cemitério. Ele era o único motivo que trazia algumas pessoas em certos dias ao bairro: cortejos fúnebres. No mais, o bairro era esquecido por todos, inclusive pelo poder público. Não havia Posto de Saúde. A pequena escola municipal atendia algumas crianças e uma capelinha católica, na praça limite com o bairro vizinho, era o único espaço religioso. Havia também uma creche, mantida por uma moradora em sua casa. 

	De acordo com nosso olhar intelectual e pesquisador, a primeira necessidade premente do bairro era o saneamento básico. Com suas barriguinhas que deixavam curtas qualquer camisa, as crianças estavam sempre doentes. Muita gente se queixava com frequência de mal-estar e grande parte da populaçãotinha problemas de pele. Apesar da realidade ser aparentemente tão clara para nós, aos poucos fomos percebendo que esta era a nossa visão. As pessoas diziam que o bairro precisava de muita coisa, especialmente de calçamento. Não percebiam a relação entre as fossas sanitárias, o terreno, a falta de saneamento e as doenças. 

	A tentação de atropelar o processo do despertar da consciência começou a ficar forte em nós. Não seria melhor começar a reunir as pessoas, mostrar o problema, propor ações, organizar grupos de trabalho? Durante as reuniões da casa analisávamos este caminho e suas implicações. Sabíamos como começar, as intervenções mais eficientes e os resultados previsíveis. Acostumadas à praticidade de planejamentos e projetos, a tentação de tomar as rédeas da situação nos assaltava. O caminho era o mais fácil, rápido e prático. Porém, a vida não é fácil, nem rápida e prática. Ela exige tempo saboreado, paciência com os processos, implica escolhas livres que nem sempre traçam caminhos objetivos. Vida assim é que empodera, nos amadurece como seres humanos e cidadãos e nos configura como atores responsáveis. Por isso, optamos pelo silêncio da atenção permanente, da ação pontual quando necessária e do respeito ao movimento sutil de crescimento da consciência pessoal da população. Continuamos, segundo um olhar menos profundo, a não fazer nada, a não ser conviver, observar e aprender. 

	Os dias se passavam numa rotina que gradativamente se consolidava: trabalho profissional, convivência com o povo, reuniões para organização da casa e análise de nossas observações. Neste tempo fomos construindo um acervo de fotos do bairro e das pessoas, de palavras mais utilizadas e de expressões da cultura popular (festas, receitas, celebrações, expressões de fé religiosa). Célia gostava de plantar e na horta cultivava plantas medicinais. A vizinhança vinha pedir uma hortelã, uma erva cidreira quando precisava. Talvez por verem pezinhos de arruda tenham me colocado, certa vez, numa situação inusitada. Fui procurada por um grupo de pessoas desconhecidas que traziam uma criança. A mãe me pediu chorosa: 

	— Olha, me disseram que a senhora é benzedeira e abençoa muito bem. Por favor, cuida do meu filho. 

	Ele sente muita dor na barriga. 

	Levei um susto! Que imagem faziam de mim? Masnão podia deixar de conversar com a mulher. Ela contou que morava quase perto do canavial, onde havia vários casebres, ao lado de um valão de esgoto. Já havia levado o filho ao Posto de Saúde no centro da cidade. 

	Ele estava tomando o remédio, mas ela fazia muito mais fé na benzeção. 

	Pensei em dizer que não tinha este dom, porém ia frustrar aquela senhora. Por isso, depois de conversar longamente com o grupo sobre a água que bebiam, onde a criança brincava e discorrer sobre as questões de cuidado com a saúde, coloquei as mãos na cabecinha da criança e convidei todos a fazerem uma prece. Quando terminei, o menino sorriu e me abraçou. Foram embora felizes. E eu continuei atônita. Não demorou para que sentisse uma grande vergonha: de que adiantava fazer um discurso sobre verminose e água limpa para aquela população que morava em condições tão precárias? Pela primeira vez duvidei da escolha de nossa metodologia de ação. Talvez precisássemos refazê-la. Estava demorando muito o despertar de consciência das pessoas! Será que estávamos mesmo certas? Outro pensamento também passou a me preocupar: seria preciso espalhar no bairro que eu não era benzedeira, senão não teria mais sossego! 

	Conversamos à noite em casa, sobre tudo isso e nos certificamos: vamos continuar no caminho escolhido. O respeito à comunidade e seu processode amadurecimento era mais importante. Não podíamos despejar nossa sabedoria livresca sobre eles e transformá-los em nossos “seguidores”. O protagonismo da comunidade era o bem mais precioso! 

	Dez meses depois, já em dezembro de 1983, tivemos enfim o primeiro movimento das pessoas manifestando o desejo de interferência nossa na rotina da comunidade. Pode parecer tempodemais de espera para que um trabalho mais efetivo começasse. Mas, naquela altura, tínhamos certeza de que tínhamos feito uma escolha acertada: já conhecíamos muita gente, participávamos como simples moradoras da rotina popular, havíamos mergulhado fundo nos significados, nas histórias, na cultura daquela gente, valorizando tudo e demonstrando com isso, que a vida deles tinha um imenso valor. No pensamento popular, se professoras “importantes” tinham vindo morar aqui é que aqui havia boa gente! 

	Fomos procuradas por um grupo de mulheres. Algumas se diziam católicas e outras se denominavam “crentes”, apesar de não haver por perto outra igreja além da católica. Elas queriam se preparar para o fim de ano e nos pediram para organizar uma Novena de Natal, nove dias de oração em preparação para o dia 25 de dezembro. Vimos que esta era a porta aberta pela comunidade para iniciarmos nosso trabalho. Aceitamos de imediato! Pedimos que elas convidassem os vizinhos e marcassem um local de reunião. 

	Percebemos, a partir deste dia, um grande movimento no bairro. As mulheres iniciaram uma série de visitas aos vizinhos, chamando para o encontro que seria na sala da casa de uma delas. Organizaram tudo, até um lanche: cada pessoa ficou responsável de trazer alguma coisa para repartir. A reunião foi marcada para a noite, após o trabalho da maioria. 

	Nós nos responsabilizamos por preparar a reunião inicial e todas as outras da Novena. Escolhemos textos da Bíblia, temas do dia, cantos religiosos, orações e dinâmicas participativas. Estruturamos os encontros dentro do método Ver, Julgar e Agir: primeiramente, analisar um fato acontecido na comunidade, no bairro, no país ou no mundo; ler, em seguida,um texto bíblico que provoque uma reflexão sobre o fato e, finalmente, combinar uma ação que expresse o compromisso com o que havia sido refletido. Tudo isso recheado com muita música, orações e dinâmicas vivenciais. Os temas que escolhemos tratavam de valores como fraternidade, respeito, alegria, aceitação das diferenças, amor, esperança, boa convivência, conhecimento dos próprios valores e fé em si mesmo, perdão, acolhimento, confiança em Deus e na Vida! 

	No dia marcado, chovia muito e a água suja cobria as ruas. Daniela e eu nos arrumamos para sair e, para nossa surpresa, Célia também quis ir. Ela pegou uma bolsa de lanche e não deu ouvidos aos nossos apelos para não enfrentar o aguaceiro. Rindo, calçou os sacos plásticos nos pés e partiu à nossa frente. Com as ruas inundadas, lá fomos nós. Fizemos o caminho nos equilibrando nas pedras do meio fio, segurando sombrinhas, Bíblia, violão e lanche. Vários sapos nos acompanhavam no percurso. Pulavam sobre nossos pés, com seu coaxar estridente. Às vezes era preciso esperar que saíssem de nossa frente para caminhar. Víamos ao longe, através da torrente de água, a casa do encontro toda iluminada e muita, muita gente chegando! 

	Quando pusemos os pés na varanda, a animaçãode uma sala transbordante de pessoas nos recebeu. Meu Deus, como cabia gente ali! As crianças se acotovelavam, sentadas no chão. As pessoas (só mulheres) ficavam sentadas em torno, às vezes duas em uma única cadeira. Na cozinha ao lado, uma mesa cheia de sanduíches e bebidas. O calor era muito, amenizadopor alguns ventiladores que também tentavam espantar os mosquitos. Palmas quando entramos! Uma festa! Naquele dia tivemos a confirmação: tudo dali para frente deveria ter um tom de comemoração e alegria. Em meio a vida tão dura, todo momento junto precisaria ter a leveza da alegria e muita partilha de amorosidade e carinho. 

	O primeiro momento da reunião foi marcado pela aprendizagem de músicas religiosas. Ensinei várias e algumas pessoas apresentaram outras que conheciam e foram cantadas por todos. Depois a conversa se estabeleceu em torno de uma pergunta: o que tem de bom aqui no nosso bairro? Num primeiro momento houve certa hesitação. Pergunta instigadora para uma realidade difícil. Mas logo todos se soltaram. Lembraram pessoas, casos engraçados acontecidos, experiências de solidariedade entre famílias, festas… Foi ficando claro: havia muita alegria na vida de todos, apesar dos sofrimentos. E aí o texto bíblico escolhido iluminou trazendo uma luz de fé na vida: era uma palavra de Jesus afirmando que onde houvesse pessoas reunidas em nome dele, ele estaria ali também (Mt 18, 20). O grupo percebeu que havia uma presença divina abraçando todos ali! As pessoas do bairro eram unidas por esta chama de Esperança e Amor. Fez- se, neste momento, um grande silêncio no grupo. 

	Uma senhora se levantou e disse com simplicidade: 

	— É, a gente tem muita coisa boa! Deus está aqui. 

	A gente não precisa ficar triste com as dificuldades! 

	Incentivamos, então, a quem quisesse dizer algo a Deus presente ali. Pessoas agradeceram, fizeram pedidos e orações aprendidas em suas próprias vivências religiosas. Até as crianças rezaram e cantaram preces infantis. Este espaço de liberdade para a oração possibilitou que as pessoas se expressassem, cada uma com sua fé e todos fossem respeitados. Um clima de acolhimento da diversidade, de escuta do outro começou a ser criado. Ele seria de muita importância durante todo o processo de convivência. A noite terminou com a decisão do grupo de prestar atenção nos valores das pessoas e nos sinais da presença de amor divino nos acontecimentos do dia. Estas observações iriam ser compartilhadas no início do encontro seguinte. E depois, mais música, danças das crianças e o lanche preparado! O grupo resolveu que os outros encontros seriam realizados em casas variadas, para que todos pudessem participar e receber a benção das orações. 

	Neste dia e nos outros dias da novena, estivemos atentas para valorizar cada gesto, cada palavra de todas as pessoas, assim como suas habilidades. Perceber-se importante, ouvido em seus saberes e ter oportunidade de partilhá-los, possibilitava sentir e saborear sua dignidade como ser humano. Crianças que sabiam dançar e cantar, mulheres com habilidades de cozinhar, arrumar com beleza um ambiente, criar uma poesia ou oração eram sempre estimuladas a repartir o que sabiam com o grupo. O clima de união alegre, de confiança e liberdade cresceu a cada encontro. 

	O último terminou com uma festa de Natal, com reflexões do sentido da data, cânticos natalinos, troca de mensagens, lembranças e muita comida! Naquele dia, ao fim da Novena, alguém levantou a pergunta: Mas a gente não vai se encontrar mais? E se continuássemos a nos reunir? As perguntas explodiram, então, ao mesmo tempo: reunir para quê? Quando? 

	Em que dias? Até que se chegou a um consenso: muitas pessoas queriam aprender sobre a Bíblia. Por isso, combinaram se reunir uma vez na semana para ler trechos da Bíblia e fazer orações. Pediram a nós, professoras, para preparar estes encontros. 

	De volta à nossa casa, Daniela, Célia e eu estávamos radiantes! Ali se delineava a forma de trabalho, criada e organizada não por nosso direcionamento, que poderia ser de certa forma impositivo, mas pelo próprio povo. A fé seria a porta de entrada de um processo educativo em que nós e a pessoas do bairro nos tornaríamos todos agentes, cada um com seu saber, construindo um “algo mais” que ainda não sabíamos o que era. Mas apontava para a direção de mais consciência de si, do outro, do mundo, mais crescimento de humanidade! E, na semana seguinte, os encontros recomeçaram, com a mesma estrutura. Chamamos de Círculo Bíblico, porque nos reuníamos em círculo ao redor da Bíblia. Escolhíamos assuntos da vida cotidiana, do país e do mundo. Textos bíblicos embasavam a reflexão e favoreciam a decisão de escolher a ação para o próximo encontro. Tudo começava e terminava com orações e cantos religiosos, recheados de gestos e dança. Em muitas reuniões começamos a introduzir pequenas cenas teatraispara visualizar situações da vida. 

	As crianças participavam com os adultos, dando opiniões, escolhendo as músicas e participando dos “teatrinhos”. Mas, em determinados momentos não conseguiam acompanhar a conversa e ficavam agitadas. Por isso, algumas jovens sugeriram que nestes momentos fossem levadas para brincar fora da casa, na rua. O grupo aceitou, com uma ressalva: não seria brincar por brincar. Mas iriam fazer alguma atividade relacionada ao tema que estava sendo discutido. 

	Voltariam depois para contar o que vivenciaram e participar do final, junto com todos. Daniela, Célia e eu resolvemos, então, preparar estas jovens para realizar o trabalho. Toda semana nos encontrávamos para isso. As crianças, a partir daí, passaram a se deliciar com este momento da reunião. Depois da “brincadeira” voltavam e contavam o que sentiram e pensaram. 

	Certa vez, a reunião tinha como tema a boa convivência. As brincadeiras escolhidas foram a “queimada”, já conhecida por todos, e um outro jogo que demonstrava mais colaboração que competição. O objetivo era demonstrar como a sociedade valoriza mais o que é competitivo em detrimento da integração. Crianças que foram “queimadas” falaram de seus sentimentos de frustração, de tristeza por não poderem mais brincar, de rejeição por parte do time. Perceberam bem a diferença em relação ao outro jogo. O texto bíblico escolhido falava de Jesus ensinando a amar a todos, sem distinção. E a reunião terminou com cada pessoa dizendo uma qualidade que percebia em outra, agradecendo a presença de cada um no grupo. 

	Estas reuniões duraram todo ano de 1984 e se tornaram o momento de oração da comunidade que surgia, de reflexão que unia a Bíblia e a vida. Ao final de 1984, da vivência com as crianças, surgiu um novo pedido do grupo. No domingo à tarde, as crianças não tinham o que fazer, pois o bairro não possuía nenhuma praça nem outra possibilidade de lazer. E se fosse criado um grupo para promover encontros educativos para as crianças? As jovens, que já estavam acostumadas ao trabalho com as crianças, quiseram participar e chamaram outras. Formamos então um grupo de educadoras jovens. Elas eram preparadas para os domingos durante a semana. As atividades recreativas e educativas começaram a ser realizadas na rua mesmo, em frente à nossa casa. E, quando chovia, a nossa sala servia de lugar de encontro. A sala era grande, mas as crianças se apertavam, sentadas no chão e algumas se empoleiravam na janela. Cantos, conversas, histórias, teatrinhos, jogos foram enchendo de alegria o final de semana delas. 

	Este grupo de educadoras logo se animou também e pediu uma reunião só para os jovens do bairro. Queriam se reunir, conversar sobre assuntos que escolhessem, aprender violão e montar peças de teatro. 

	Mais um grupo então foi formado, nos sábados à tarde. Outros jovens que ainda não estavam participando começaram a vir. Daniela, Célia e eu, durante nossas reuniões em casa à noite, percebíamos o aumento das demandas do grupo e nos ajustávamos para conseguir respondera elas com o melhor de nós mesmas. Analisávamos o crescimento de consciência das pessoas sobre si mesmas, sobre as questões do país e do mundo. Neste início, os sinais se demonstravam muito tímidos ainda, mas já havia progressos. A convivência se tornava mais fácil, crescia a vontade de enfrentar e trabalhar os inevitáveis conflitos e amadurecia o respeito às diferenças entre as pessoas. O que mais nos alegrava era que a protagonista do processo era a população. Nós apenas procurávamos orientar e administrar. 

	

	

	

	


	

	

	


Queremos óculos!
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	Os olhos enxergam longe

E as mãos só alcançam tão perto…


Mas flores são pro futuro


Jardim no final do deserto.




Durante os encontros do Círculo Bíblico, fomos compreendendo aos poucos, um certo incômodo evidente em várias pessoas: elas não sabiam ler. Demonstravam vergonha quando se perguntava quem gostaria de ler um texto ou uma prece, dizendo:

	— Eu esqueci os óculos em casa… 

	Certo dia, uma destas pessoas expressou sua grande vontade de ler a Bíblia. Revelou que não tinha estudado, pois nascera na roça e precisou cuidar dos irmãos menores. Outras que estavam na mesma situação se sentiram com coragem e reagiram contandosuas histórias. Até que uma delas disse: 

	— Vocês são professoras. Por que não dão aula para nós? A gente quer aprender a ler. 

	Mais um apelo do grupo neste ano de 1984! E nós imediatamente nos pusemos a organizar a Classe de Alfabetização. Tínhamos muito material: as palavras e expressões mais usadas por eles e seu universo cultural já compilados por nossa pesquisa desde o início. 

	Neste período, começamos a receber visitas de pessoas da cidade e de outros educadores entusiasmados com o trabalho, oferecendo ajuda. A equipe começou enfim a crescer e se consolidar! Uma professora de outro bairro, conhecedora da metodologia de Paulo Freire, logo se animou a participar e auxiliar na organização e nas aulas da Classe de Alfabetização. Ficou acertado que este grupo funcionaria duas noites por semana. Confeccionamos cartazes, selecionamos as palavras significativas que seriam gatilho para conversa e leitura, assim como grupos silábicos por dificuldade. A primeira aula coincidiu com o aniversário de uma das alunas. 

	Houve bolo, canto de parabéns, abraços, uma flor como presente. A palavra inicial foi “VIDA”, desenhada para a aniversariante. Conversamos sobre a vida, o que traz alegria, o que provoca tristeza, como fazer a vida ser boa, o que dá sentido a ela, a relação entre consumismo e felicidade. Fatos marcantes da vida das pessoas circularam num momento de partilha. Terminamos com um salmo da Bíblia e com a escrita do nome de seu autor, o rei DA VI, chamando a atenção para a mudança das sílabas. Na aula seguinte, uma das mulheres chegou toda animada pois havia conseguido ler um pedacinho da carroceria do ônibus do bairro: Viação Estrela. A Alfabetização começou a se mostrar, gradativamente, como um grande espaço de crescimento pessoal, de leitura da vida e do mundo. Mas no início percebemos quão difícil era o olhar para si mesmo e para a realidade. Numa das primeiras aulas, preparamos um mural com várias fotos do bairro tiradas por nós: as ruas, a lama podre, as pontezinhas na entrada das casas, o canavial, as casas, a poeira no ar, o valão de esgoto no limite com o canavial… Havia fotos de moradores, mas nelas eles estavam de costas para a câmera. Preparamos a aula sobre a vida no bairro. 

	Para começar, pusemos todas as alunas em frente ao mural e perguntamos: que lugar é esse? Nossa surpresa foi enorme: todas ficaram mudas, olhando sem entender. De repente, alguém disse: é um lugar muito pobre! Outra pessoa: Que tristeza! Que lugar feio! Ninguém descobriu de início o local onde moravam há anos! Insistimos um pouco até que uma mulher reconheceu a silhueta do filho de uma amiga. E veio a revelação: Mas é o nosso bairro! Uma sensação de surpresa e incômodo, além de tristeza tomou conta do grupo. Logo depois apresentamos outras fotos: os moradores alegres em suas casas, as crianças na rua, as vendinhas, o pessoal no ponto do ônibus… E tudo se transformou: as pessoas adoraram se ver nas fotos. Os comentários tornaram–se alegres, umas brincando com as outras, algumas pedindo para ficar com as fotos. 

	E a aula transcorreu com o contraste forte da realidade bem à vista. Alegria e susto provocaram a conversa do dia e deram início a uma nova maneira de ver sua realidade. Foi um grande passo. As mulheres se deram conta de algo que estava diante de seus olhos todo o tempo, mas que não era visto porque doía. 

	Perceberam que muitas vezes nossos olhos anulam realidades que nos ferem e fazem sofrer. Preferimos ignorar, como se isso fosse resolver. Mas ali, naquele momento, começaram a se dar conta de uma força maior: junto àquela tristeza moravam pessoas cheias de vida, de amorosidade, de beleza. E estas pessoas é que, com um novo modo de ver, iriam enxergar também sua potência para transformar. 

	Esta abertura do Ver foi ficando mais evidente à medida que as aulas se desenrolavam. O despertar da consciência de si, de sua grandeza como ser humano, inspirada pela espiritualidade, aliada à consciência da própria realidade, foi alargando o olhar para os outros, para o respeito às diferenças e acolhimento amoroso. 

	Havia uma mulher de cerca de trinta anos, com um pouco de deficiência mental, que morava com a mãe num casebre no bairro. Vivia suja, andando pelas ruas. As crianças, quando a viam, jogavam pedras, xingavam e riam dela. A mulher ficava brava e provocava ainda mais risadas com sua raiva. Certa noite, eu estava dando aula quando ela bateu à porta da sala dizendo: 

	— Professora, posso entrar? 

	Respondi com alegria: 

	— Claro! Tem um lugarzinho aqui pra você, Marli! 

	As alunas se sentiram inicialmente muito incomodadas. 

	Ela estava imunda e cheirava mal. Deilhe papel e lápis e logo percebi: ela sabia ler e escrevia um pouco. Apenas não conseguia ser amiga dos números, da matemática. Naquele dia, acompanhou o trabalho com interesse, se esforçando para escrever. Pensei, porém, que não voltaria. Mas na aula seguinte, lá estava ela. Foi recebida com carinho e observei um fato interessante: havia cortado o cabelo. Valorizei o gesto com entusiasmo, elogiando o corte e recebi um sorriso de agradecimento. 

	Aproveitando a descontração, disse-lhe que iria lhe contar um segredo ao final da aula. Quando todas as alunas saíram, conduzi Marli para a frente de um espelho e disse: 

	— Olhe! Sua cabeça está cheia de bichinhos que te incomodam, não é? Vou te ensinar a mandar eles embora. Expliquei então como se livrar da terrível infestação de piolhos. Ela prestou atenção e agradeceu muito. 

	Marli continuou vindo às aulas regularmente. E, para minha alegria, não só se livrou dos piolhos, mas a cada dia chegava com uma novidade. Primeiramente, tomou banho e apareceu com um vestido limpo. Depois colocou batom. No terceiro dia, um perfume adocicado e muito forte, mas ela se sentia tão orgulhosa que ninguém se incomodou. No quarto dia arranjou pulseiras e brincos. Foi se integrando ao grupo e participando da maneira que podia e lhe era peculiar. Começou a ser respeitada e as brincadeiras ofensivas das crianças acabaram. 

	Certo dia me perguntou: 

	— Como a gente manda uma carta? 

	Peguei um envelope e expliquei. Com um papel dobrado nas mãos, ela me olhou séria: 

	— Qual é o endereço da sua mãe? Me ensina a escrever no envelope? 

	Intrigada, fiz o que ela pediu. Marli, então, colocou o papel dobrado dentro do envelope e o fechou. 

	— Põe no Correio pra mim? 

	Curiosa, pedi para ver a carta, mas ela foi inflexível: 

	— Não. É para sua mãe! 

	Levei o envelope ao Correio e, passados alguns dias, recebo um telefonema de minha mãe, muito emocionada. Ela leu para a mim a carta em que Marli, com uma ortografia manca e frases truncadas, expressava a delicadeza de seu coração sensível. Ela agradecia à minha mãe por ter me posto no mundo e lhe trazido tanta felicidade. Choramos no telefone profundamente tocadas pela grandeza do gesto de gratidão daquela mulher tão sofrida. Ao encontrar Marli na aula seguinte, abracei-a e não contive as lágrimas. 

	Estava ali a confirmação de que o amor transforma, empodera, alimenta a autoestima e desperta o ser humano para voos maiores, aqueles que lhe são possíveis alçar de acordo com as asas que a Vida lhe deu. 

	

	

	

	


	

	

	

	


Lendo o mundo: o olhar se amplia
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	Vai chegar a hora

– somos seu navio –


O amor é rio


Água feita para o mar.


Vai chegar o dia


De um sol bem novo


É o raiar do povo


Novo tempo, nova luz.








Em meio a pessoas da cidade que se juntaram a nós, participando do Círculo Bíblico, da Formação de Liderança Jovem, do Grupo das Crianças e do Curso de Alfabetização, chegou uma médica da Igreja dos Santos dos Últimos Dias. Ela se ofereceu para fazer consultas às inúmeras pessoas doentes e distribuir alguns medicamentos básicos. O grupo aceitou agradecido. Foram à direção da pequena escolinha do bairro e pediram o local para a realização dos atendimentos nos primeiros domingos de cada mês. A gente do bairro acorreu em massa no início das consultas. A demanda continuou tão forte que alguns médicos e enfermeiros, também fiéis da Igreja dos Santos dos Últimos Dias, foram se somando à médica. 

	A escolinha fervilhava de gente nos primeiros domingos do mês. A equipe médica, com a ajuda do grupo de mulheres e jovens, organizou também um final de semana de consultas e palestras sobre a saúde. Deram o nome de “Hospital para o Povo”. 

	Tudo com muita festa, música, lanche e brincadeiras para as crianças. 

	Chegou setembro de 1984. O trabalho educativo continuava intenso, dentro das perspectivas que havíamos vislumbrado quando viemos morar no bairro. Tudo a cada dia era novo. Quanto aprendíamos sobre os processos humanos e a maravilha do Ser com aquele povo simples! Certa vez, durante uma reunião do Círculo Bíblico, Dona Maria, uma das participantes, contou para o grupo o presente que havia recebido do patrão: uma grande quantidade de carne seca! Todos se alegraram com ela. Eu, ciente de suas dificuldades, de sua pobreza, disse entusiasmada: 

	— Que bom, Dona Maria! Sua família vai poder aproveitar desta carne durante muito tempo! 

	Ela me olhou com susto e retrucou imediatamente: 

	— Não! Hoje mesmo eu já reparti com um monte de gente! 

	Esta maneira espontânea e generosa das pessoas partilharem os presentes da vida ia transformando pouco a pouco nossa maneira de viver, nosso modo de pensar ainda tão individualista. 

	Percebíamos também o crescimento da autoestima na forma como as pessoas se posicionavam nos grupos: falavam com desenvoltura, defendiam suas ideias, ouviam os outros com respeito e já eram capazes de administrar os conflitos de maneira mais equilibrada, com menos fofocas. Estavam mais seguras de si, tendo alegria em partilhar seus saberes, suas habilidades, valorizando os outros. Uma mulher, um dia, durante a reunião do Círculo Bíblico em que se refletia a parábola do semeador (Mt 13, 1-9) revelou assim a percepção de seu crescimento interior: 

	— Hoje eu descobri uma coisa: eu não sabia que tinha uma semente dentro de mim. Estou vendo ela crescer e crescer. É uma árvore que estava escondida no meu coração. Ela é muito bonita! E eu não sabia que ela estava lá! 

	Metáfora simples e profunda de um processo transmutador de vida. 

	Mas em relação ao bairro, a população ainda não havia despertado para uma das grandes causas das doenças: a falta de saneamento básico. Sabíamos, porém, que era uma questão de tempo. Esta consciência viria e seria a partir da mudança do olhar das pessoas! E, surpreendentemente, esta consciência começou a se manifestar na Classe de Alfabetização. Estávamos trabalhando a palavra LAMA. Saímos da sala e fomos à rua olhar a lama esverdeada que cobria a rua, formada pela chuva da noite anterior. Conversamos sobre a terra e a água, o porquê da lama se acumular, a razão do cheiro insuportável, porque não se podia pisar nela, a relação com as fossas sanitárias, as crianças doentes por causa dela, a necessidade do saneamento… 

	E voltamos para a sala. Ao chegar lá, uma senhora se levantou e disse com firmeza: 

	— Ah! Agora eu entendo! A gente fica doente, porque esta lama podre, cheia de bichos, que aparecem por causa da falta de esgoto, entra na pele da gente e provoca doença! E a gente fica querendo que a prefeitura asfalte aqui… O asfalto ia só cobrir esta porcaria! As fossas iam transbordar do mesmo jeito… Gente, nós precisamos é de esgoto! 

	Foi como se uma luz iluminasse todas as outras alunas e as despertasse de um sono. Todas começaram a falar ao mesmo tempo, lembrando as doenças da família e dos vizinhos, a poeira vinda daquela lama seca que causava tosse, alergia… E uma onda de indignação começou a surgir: 

	— A gente é gente! Não pode morar no meio de água de esgoto! A gente também paga imposto! Por que uns têm esgoto e outros não têm? Temos que fazer alguma coisa! 

	Uma das mulheres, que pertencia a uma igreja protestante, reafirmou que Deus não quer que os seus filhos vivam assim, porque todos os filhos dele são iguais. 

	Não foi fácil administrar aquela indignação. Ajudamos a entender que havia formas legais de fazer alguma coisa. Íamos procurar com elas a maneira certa. Mas antes, as outras pessoas do bairro precisavam saber desta descoberta delas. Por isso, a tarefa da aula seria conversar sobre isso em casa e com os vizinhos. Notícias no bairro se espalhavam rápido. Essa, então, foi rápida demais. No dia seguinte, a conversa com todas as pessoas que encontrávamos era sobre falta de esgoto, “doenças da lama podre” e a pergunta: o que a gente pode fazer? Não demorou também a explosão de iniciativas. O grupo procurou a Alzira, coordenadora da creche, que já frequentava algumas reuniões, e pediu ajuda para preparar uma atividade no dia das crianças, no mês seguinte. Resolveram montar um teatro de fantoches com uma história sobre a vida no bairro, as doenças, a falta de saneamento, a lama podre e o direito de todos a uma vida com saúde. Os jovens e as mulheres montaram uma oficina de confecção de bonecos, sob a direção da Alzira. Andaram batendo nas portas das casas pedindo materiais simples: pedaços de pano, cabeças de bonecos quebrados, agulhas, linhas, papéis, lãs e iniciaram a animada fábrica de fantoches. 

	Preparamos com as educadoras jovens temas sobre saúde, cidadania, direitos humanos que serviriam de base para os encontros com as crianças. Em preparação ao Dia das Crianças, elas decidiram organizar uma Passeata pela Saúde no bairro. Com as crianças, confeccionaram cartazes e faixas: 
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	EVITE SUJEIRAS. ELAS DÃO COCEIRA. 

	NÃO QUEREMOS BRIGA. ABAIXO A LOMBRIGA! 

	TEM PIOLHO AÍ? ABAIXO ELE! 

	OLHA O VERME! NÃO ANDE DESCALÇO! 

	SEM ESGOTO, NÃO! A GENTE MERECE RESPEITO! 

	

	E, para completar, idealizaram um grande boneco, que denominaram LOMBRIGÃO. Como uma enorme centopeia, feita de armação de bambu, papel colorido e chita, o Lombrigão tinha uma cabeça de massa e cartolina em forma de dragão. As crianças iriam ficar em baixo da armação e assim o Lombrigão se movimentaria pelas ruas durante a passeata. 

	No dia das crianças, a rua se encheu. As mulheres preparam o palco do teatro de bonecos: toalhas de chita envolvendo o vão entre dois postes na rua. Uma caixa de som, um toca-fitas e um microfone da creche ajudaram na sonorização. A plateia, em sua maioria crianças, sentaram-se no chão para o espetáculo. As mulheres manusearam os bonecos, contando a história que se desenrolava num bairro pobre, mas cheio de gente boa, que ficava muito doente e não sabia o porquê. Depois da história, as crianças pegaram seus cartazes e saíram pelas ruas debaixo do Lombrigão, rindo e cantando. Foi uma festa no bairro! 

	

	


	

	

	


Explosão de cidadania, amor e arte
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	Se fecharem uns poucos caminhos

Mil trilhas nascerão


Muito tempo não dura a verdade


Nestas margens estreitas demais


Deus criou o Infinito pra vida ser sempre mais.








Deste dia em diante, a consciência de cidadania deu um salto: a demanda dos grupos era saber de quais instrumentos legais se poderia lançar mão para reivindicar o saneamento básico para o bairro. No início de 1985 surgiu o estudo do processo de estruturação de uma Associação de Moradores. Neste momento, os homens se sentiram motivados a participar. Entraram nas discussões, junto com as mulheres. Conseguimos profissionais que ajudaram neste estudo e na montagem de todo o processo. E a Associação de Moradores do Bairro Jardim Esperança foi montada. 

	Eleito o Presidente e o Conselho, formado por várias mulheres do Círculo Bíblico e do Curso de Alfabetização, o primeiro ato foi a organização de um abaixo-assinado dos moradores pedindo a obra de saneamento. Marcaram também uma audiência na prefeitura com o responsável pelo planejamento urbano, o Sr. Almeida. Percebemos, então, um receio no grupo: quem iria falar? 

	Estavam tímidos, com medo de não saber se expressar diante de uma autoridade pública. Mas trabalhamos este bloqueio e, para nossa surpresa, ao chegar ao gabinetedele, as mulheres tomaram a palavra explicando que estavam ali representando uma população e que queriam uma providência da Prefeitura em relação ao saneamento. 

	O Sr. Almeida e alguns membros de sua equipe mostraram ao grupo um projeto já em andamento para colocar o esgoto nas vias principais. Neste momento, as mulheres se posicionaram de forma firme: 

	— Vocês estão pensando nas ruas em direção ao Cemitério porque é do interesse da Prefeitura um acesso mais fácil lá. Mas e o resto do bairro? Nós somos importantes. Somos moradores como quaisquer outros. E estamos doentes por causa da lama podre. 

	A fala de simplicidade firme e corajosa daquelas mulheres deixou um certo desconforto no ar. Sentia-se uma pergunta pairando: Quem é essa gente que fala conosco desta forma? O Sr. Almeida logo tomou a palavra prometendo levar a reivindicação ao Prefeito. Recebeu o abaixo-assinado e deu por encerrada a reunião. Ao sairmos, elas disseram: 

	— A gente não pode parar aí. Eles acham que acreditamos nesta promessa… 

	E realmente, nada parou por aí. As reuniões da Associação continuaram com a preparação de encontros para conscientizar a população dos problemas do bairro e pensar novas ações para cobrar da Prefeitura uma solução. 

	Certo dia, às vésperas da eleição municipal, o Prefeito veio à pracinha, limite com o bairro vizinho, para inaugurar as melhorias feitas lá: novos bancos, brinquedospara as crianças, iluminação da igreja católica, árvores e jardins. Preparou uma festa com banda de música e um palanque para as autoridades. A Associação de Moradores do Jardim Esperança viu uma oportunidade de ser ouvida. A diretoria e vários moradores fizeram uma grande faixa com os dizeres: NÃO QUEREMOS PRAÇA. QUEREMOS ESGOTO! Levaram-na enrolada para a festa. 

	Quando os discursos começaram e o Prefeito tomou a palavra, a comunidade estendeu a faixa em silêncio. O gesto caiu como uma bomba: as autoridades cochichavam entre si, sem saber o que fazer. O Prefeito, contrariado, não teve alternativa senão parar o discurso e responder ao povo dizendo que todos ficassem tranquilos pois a Prefeitura iria fazer a obra do esgoto.Estas atitudes cidadãs do povo do bairro Jardim Esperança começaram a ser conhecidas na cidade. 

	Alguns comentários eram elogiosos, mas muitos olhavam com desconfiança, principalmente as autoridades. As vozes críticas rotulavam como coisa de comunista, de gente baderneira. E nós, Célia, Daniela e eu, assim como outras lideranças, começamos a sofrercom olhares acusadores e hostilidades veladas. 

	Mas o povo não se intimidava. O ano de 1986 se iniciou com o crescimento da demanda por mais outros grupos. Pessoas que moravam no limite do bairro com o canavial, numa estreita faixa de terra entre um valão de esgoto e a imensa plantação de cana vieram nos pedir um grupo de leitura da Bíblia. Nós, alguns jovens, várias mulheres e pessoas que já se dispunham a trabalhar conosco passamos a fazer, durante a semana, um Círculo Bíblico naqueles casebres sem luz e água, nos mesmos moldes do que foi criado no Jardim Esperança. 

	Caminhávamos para lá à luz de lanternas, afundando os pés na lama. Nos casebres, imprensados naquele pedaço de terra, muita alegria nos esperava. Éramos acolhidos com sorrisos, abraços e bandos de crianças barulhentas! Certa noite, em uma casa minúscula, onde não havia nenhuma cadeira ou banco, nós nos colocamos todos sentados no chão. A mulher que nos recebeu tinha três filhos. Havia na casa também uma outra mulher comduas crianças pequenas. Lemos a passagem bíblica em que Jesus, diante de uma multidão faminta, multiplicouos poucos pães e peixes que lhe foram apresentados e os distribuiu. Antes de fazermos qualquer pergunta sobre a mensagem do texto, a dona da casa disse: 

	— Esta história é muito parecida comigo! Eu não tenho nada. Hoje, só tinha este arroz. 

	Abriu o armário quase vazio: apenas com o pequeno saco do alimento pela metade. E continuou: 

	— De manhã, eu estava lá no centro e vi esta moça com as crianças. Ela estava perdida, com fome, e as crianças choravam. Aí eu falei para ela vir para a minha casa. 

	Eu não tenho pão nem peixe, mas este arroz dá para a gente e para as crianças. Fiz uma sopa de arroz, todo mundo ficou feliz e ainda sobrou, como na história de Jesus. Presenciar demonstrações de solidariedade e sensibilidade humana como esta se tornou corriqueiro neste grupo. O povo do valão, como eram chamados, esbanjava acolhida. 

	As crianças ali eram muitas. Percebemos que várias delas estavam deixando de frequentar a escola para trabalhar vendendo biscoitos e balas no centro da cidade. Os jovens, então, se prontificaram a começar encontros com elas. Através de brincadeiras, teatrinhos e jogos, reuniam as crianças nos finais do dia. Isto evitava que elas não voltassem para casa e dormissem na rua. Se isso acontecesse, seria um primeiro passo para morarem nas ruas. Estas atividades foram aos poucosmotivando para a escola e trabalhando valores, assimcomo reforçando laços de amizade, incentivando a criatividade e transmitindo esperança. 

	Em 1986 surgiram também grupos de artesanato com as mulheres e de aprendizado de violão. Comecei a ensinar um pouco deste instrumento para três ou quatro jovens. Para isso, conseguimos alguns violões com pessoas que se prontificaram a doá-los. Logo eles aprenderam e se puseram a ensinar para outros jovens. 

	Nossas reuniões, então, passaram a ser inundadas de música. Adultos, jovens e crianças compunham músicas para nossos encontros, brincadeiras e preces. Neste “surto de criatividade” mesmo pessoas quase analfabetas ensinavam canções que haviam composto e pediam aos “letrados” para escrevê-las. Os jovens se entusiasmaramtanto que formaram uma banda, tocando suas próprias composições em todas as festas. Alguns aprenderam outros instrumentos por conta própria. 

	Era a arte explodindo na comunidade! O espaço da creche da Alzira, fora do horário de aulas, se tornou um local de ensaio e de aprendizado de música. E, certo dia, tivemos uma surpresa com um grupo de lideranças jovens. Eles nos procuraram porque desejavam formar um grupo de estudo. Queriam estudar História. Entender a história do país, da América Latina, do mundo. Compreender outras culturas. 

	Conhecer mais sobre as lutas dos movimentos populares. Em nossos encontros, tínhamos já conversado sobre realidades nacionais e mundiais. Isto os motivoua saber mais. Disseram que na escola não se ensinava nada disso. E queriam mais. Saber mais! A sede de conhecimento os levou a se reunirem, portanto, uma vez por semana, à noite, para ler e estudar conosco. E os jovens não se contentaram com a reflexão e as discussões de temas. Passaram a criar peças teatrais e outras formas de levar suas descobertas, seus novos conhecimentos aos demais grupos. Em 1987, quando das discussões da Assembleia Nacional Constituinte do país, escreveram e montaram uma peça teatral: “A Constituinte na Floresta”. Nela os animais se reuniam para defender seu meio ambiente ameaçado. A história explicava à comunidade o sentido da Assembleia, discutindo propostas populares a ela e demonstrando a importância da participação política das pessoas. Esta peça foi levada também a outros grupos e escolas da cidade. 

	Para trabalhar em todas estas atividades, muitos educadores, assim como pessoas de instituições religiosas e de saúde, de outros bairros e cidades, já estavam envolvidas. Recebíamos até estagiários de Serviço Social do Campus de uma Universidade Federal da cidade, que escolheu o bairro como campo de estágio. Mas cresciatambém a força contrária “ao que estava acontecendo no Jardim Esperança”, como ouvíamos vez ou outra sussurrado nos espaços educativos das escolas em que trabalhávamos e no contato com autoridades. Esta voz foi se fazendo cada vez mais forte. A tomada de consciência pessoal e cidadã das pessoas, o crescimento de sua autoestima, de seu valor como ser humano, de mudançassignificativas em sua forma de ver a si mesmo, o mundo e a vida, assim como sua postura mais consciente e participativa nas decisões e ações da comunidade, tudo isso começou a incomodar. E a causar problemas. 

	

	


	

	


Crescer também dói
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	Árvores crescem sem a gente ver

Frutos de luta e dor


Vão amadurecer


E todos neste dia vão colher.





Em reuniões, começamos a perceber que esta forte pressão contrária a nós, as lideranças, estava inviabilizando alternativas de crescimento do bairro. A comunidade também estava consciente do problema e, nos grupos tentava buscar alternativas para minimizar o dano queesta pressão causava aos trabalhos. Mas para a elite da cidade era insuportável o incômodo de lideranças que provocavam transformação humana tão poderosa na população. E as barreiras continuavam fortes.

	Por isso, após muita reflexão, percebemos que para que a comunidade pudesse continuar a se desenvolver com liberdade era preciso que saíssemos de lá. Caminhar com os próprios pés seria difícil para ela, mas o bloqueio estava realmente tornando impossível a continuidade do trabalho. Sabíamos que já se instaurara um processo irreversível de aprendizagem e empoderamento na população.

	Tínhamos certeza de que a luz da consciência humana e cidadã despertada por ele invadira o espaço da Vida e formara as bases sólidas de uma existência mais plena. Sementes do aprender a conhecer, fazer, conviver e ser, os quatro pilares da educação, segundo Jacques 

	Delors, tinham sido lançadas e víamos seus frutos partilhados e saboreados por toda a família formada por quem mergulhou na experiência. A árvore, antes escondida, imperava firme, frondosa e acolhedora em cada uma daquelas pessoas. E era, para os olhares mais perspicazes,a sementeira de um futuro humano mais lúcido, solidário, amoroso, justo e feliz. 

	A decisão, discutida com a comunidade, provocou de início muita tristeza. Não foi fácil para todos nós, dado o laço forte de amizade, amor e solidariedade estabelecido. Só o tempo nos ajudaria a compreender inteiramente a necessidade da partida. É fato: navida sempre chega a hora do voo solo para todos que se aventuram numa jornada de crescimento humano. 

	Esta hora carrega em si a dor, mas é sempre o partopara uma nova existência de liberdade e autonomia. Portanto, no fim de 1987 deixamos a comunidade, oferecendo a ela o infinito para que fizesse dele seu caminho e nele encontrasse seus horizontes mais amplos. 

	Cada uma de nós, que iniciou a experiência, voltou a seus lugares de origem ou buscou outros caminhos. Num dia triste e chuvoso de verão, eu tomei a direção do Rio de Janeiro. Estava na Estação Rodoviária da cidade, dentro do ônibus, esperando a partida. Meu coração chovia também, em silêncio: dor pela frustração de um projeto cortado em seu momento de maior riqueza. Eu ainda não aceitava inteiramente o que me parecia a violência da vida, decepandouma árvore em pleno desabrochar. Subitamente, percebi um movimento inusitado na plataforma de embarque: pessoas corriam apavoradas, gente gritava e se escondia atrás das pilastras. Debrucei-me na janela do ônibus: seria assalto? Problemas com a polícia? Até que, do meio daquela gente toda surgiu correndo um bando de meninos e meninas. Surpresa, reconheci as crianças da comunidade do valão! Todas amontoaram-se debaixo da janela em que eu estava gritando meu nome: “Tia! Até logo! 

	Obrigado! Volta!” Meus olhos se encheram de água enquanto as crianças jogavam pela janela pacotes de biscoitos, doces, balas e frutas, os produtos que vendiam nas ruas. Muita gente nas plataformas olhava a cena sem entender e outros batiam palmas. Eu, extasiada, com o colorepleto daqueles presentes simples, quase não tive tempo para dizer nada, a não ser enviar gestos de carinho pelo vidro. O ônibus partiu rápido e eu acompanhei emocionada, a imagem do adeus das crianças maltrapilhas, molhadas de chuva, de pé, no chão sujo da Rodoviária ir se tornando pequena até sumir da paisagem. Soube ali que não podia mais me entristecer nem duvidar da direção do vento da vida. Havia amor em tudo que acontecera. Ele estava no comando do roteiro da existência daquele povo. 

	O amor era a vela do barco. E isso bastava! 

	

	

	

	


	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	


Amor faz brotar florestas
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	Se na terra um grão se perdeu

nós sabemos que não morreu:


O amor não acontece em vão.





Soube mais tarde que tudo mudou no bairro. Com o trabalho persistente da Associação de Moradores, a Prefeitura instalou toda a rede de esgoto, as galerias pluviais, colocou asfalto, melhorou o transporte e a iluminação pública. Enchentes, nunca mais! O lugar se transformou num local agradável de se morar. A comunidade continuou algum tempo se encontrando e depois, seguindo o ritmo da vida, muitas pessoas se dispersaram, tomando outros caminhos. Vários jovens se tornaram lideranças nos próprios locais de trabalho e avançaram nos estudos, continuando sua formação. 

	Hoje, tantos anos depois, olho ainda esta experiência no Jardim Esperança com o mesmo olhar de amor e maravilha. Compreendo melhor, porém, o processo de transmutação que ela provocou em mim. Alarguei meu olhar e meu coração, percebi que o barquinho do meu ser só aprendeu a navegar quando lhe dei o mar como limite e o entreguei à sabedoria de suas ondas. 

	Aquela jovem educadora, formada nos padrões assépticos de uma classe social elitizada, que aceitou se misturar à terra árida, poeirenta e suja da periferia não sabia o que estavaplantando. Seu gesto permitiu nascer uma floresta inesperada: seres humanos desabrochando com a força de sua humanidade. E assistiu também, com susto e maravilha, à gênese de suaprópria árvore escondida. Ainda em frágil brotação. 

	Seu tesouro e seu anjo interno. Hoje a vejo plantada firme no terreno de meu ser profundo, oferecendo frutos, alimentando com doçura, espalhando outras sementes. 

	Conheço agora muito mais do melhor de mim. E com um olhar e um coração que a vida esculpiu, inundada pelo horizonte da maturidade, celebro o sentido do trecho de uma canção que compus há alguns anos: 

	

	


	

	

	


Caderno de fotos





Jardim Esperança 1980-1984

O que mora ali? Para um olhar superficial, apenas pó, degradação e sofrimento. Igual a muitas periferias de nossas cidades. Mas se quisermos ler e aprender as lições deste mundo, encontrar sua beleza por trás da ferida, sua riqueza aprisionada pelo empobrecimento, basta mergulhar na vida que escorre por entre os dedos deste real. E descobrir, afinal, que somos nós os que saímos mais enriquecidos de humanidade neste encontro!


Convido você, então, a um inusitado olhar: contemplar estas fotos com o coração acariciado pela Esperança, do verbo esperançar. Que elas renovem sua vontade de fazer desabrochar a sua própria árvore escondida e contribuir para o florescer do jardim humano.
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	Por um presente especial do mistério da existência, eu, como Facilitadora da Unipaz reencontrei, trinta anos depois, Rosane de Sousa Carvalho, aprendiz no Curso de Pós-Graduação de Desenvolvimento Humano na Abordagem Transdisciplinar Holística da Unipaz – RJ e jovem de dezesseis anos à época em que esta experiência educativa aconteceu. 

	Ela, moradora do Jardim Esperança na época, participou ativamente de todo aquele processo de desabrochar humano. 

	Pudemos, então, contemplar juntas a riqueza partilhada e tecida em nossas vidas por aquele processo de troca amorosa e educadora. Deixo aqui, com imensa alegria, o depoimento dela. 

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	


	

	

	

	



Meu olhar sobre A árvore escondida


	Rosane de Sousa Carvalho

	

	Aceitei o desafio de imaginar o que eu poderia ter sidose não tivesse sofrido um processo tão simples, mas tão definitivo para minha vida. E aqui estou eu fazendo memória de algumas décadas atrás. Como tantas meninas de periferia, eu era só mais uma que estava no auge dos seus dezesseis anos e, vencendo as estatísticas, já tinha conseguido terminar o Ensino Médio (na época, Segundo Grau) numa Escola Pública que era considerada tradicional e dequalidade. Meu mundo era muito pequeno: família, colegas de escola, alguns vizinhos mais próximos e… mais nada! Pensar em continuar os estudos e chegar à Universidade era um sonho muito distante e por isso eu nem me colocava esta possibilidade. Minha família não tinha condições de assumir uma despesa tão alta. Comecei, então, a dar aulas de reforço escolar em minha casa para ganhar algum dinheiro. Afinal, eu era a sexta de uma família de sete filhos. 

	Nascida naquele Bairro “Jardim Esperança” e vivendo ali desde sempre, comecei a ouvir falar e a perceber um movimento inusitado. Diziam que havia pessoas diferentes morando ali perto. Ao conhecermos aquelas mulheres, logo percebemos que o jeito de ser e a forma de se relacionarem conosco ultrapassava o simples “serem vizinhas novas”. 

	A primeira sensação que tive foi de estranheza e a primeira aproximação foi por mera curiosidade. Parece ironia do destino, mas este passo inicial me foi facilitado pela falta de pavimentação no bairro. Como eu morava na primeira casa da rua que tinha, pelo menos, paralelepípedo (apesar de não ter esgoto encanado), em dias chuvosos, várias pessoas chegavam com botas sujas de lama e pediam para lavar, guardar as botas e calçar os sapatos para irem ao trabalho. Era o que começaram a fazer também as novas vizinhas. 

	Assim, entre uma bota suja e outra, a conversa foi se desenrolando e se estabelecendo a “política da boa vizinhança”. Aos poucos fui descobrindo que eram professorasque tinham ido morar ali no bairro e antes moravam próximo ao centro da cidade. Eram diferentes de nós e isso percebíamos só de olhar! O jeito de nos cumprimentar e a maneira de se portarem eram diferentes. Afinal, eram “professoras”! Sentíamos que, aos poucos, foram se tornando mais parecidas conosco, seja pela lama que pisavam, pela poeira que respiravam, pelo confronto noturno com os mosquitos ou mesmo pelos ônibus lotados e desconfortáveis que pegavam para irem ao trabalho. 

	Sem dúvida, a curiosidade ajudou muito na aproximação, pois queríamos saber o que elas desejavam ali no Jardim Esperança. Tínhamos certeza de que poderiam ter escolhido outro bairro melhor para morar. Nos cumprimentos e nas conversas que, a nós, pareciam despretensiosos, foram surgindo as primeiras oportunidades para o início de um lento processo que iria interferir muito na vida de tantas pessoas. 

	Lembro-me bem de uma tarde, quando minha mãe me disse, com certa indiferença, que umas vizinhas viriam com as professoras em nossa casa no fim da tarde para uma celebração em preparação para o Natal. Depois ficamos sabendo que algumas mulheres, mais ligadas à religião, haviam pedido às professoras para prepararem uma Novena de Natal. 

	Assim, não com muita disposição, recebemos aquele grupo na pequena sala de nossa casa, no dia 13 de dezembro de 1983. Aquele dia para mim foi muito agradável e de muita surpresa! Eu havia conhecido uma forma de rezar bem diferente. Havia feito minha Primeira Comunhão sob a orientação de uma catequista do Movimento TFP (Tradição, Família e Propriedade) e o que conseguia me lembrar das aulas de catecismo era que precisava me preocupar com o Comunismo e ter medo do inferno. Aprendi que estas coisas – inferno e comunismo – eram praticamente sinônimas e pouca coisa a respeito de Deus. 

	Bem, mas voltando à Novena de Natal, fiquei encantada com a música, com o violão, com a alegria e com a conversa descontraída do grupo, coordenado pelas professoras. Era oração, mas demonstrava ser muito mais que isso e bem diferente de tudo o que conhecíamos. 

	A nossa vida, a nossa realidade estava presente e entrelaçada com a proposta da Novena de Natal. Daquele dia em diante, não me “desgrudei” mais do grupo. Fomos a diversas casas para a Novena e, vizinhos que conhecíamos apenas de “bom dia” ou “boa tarde”, passaram a ser amigos. Sempre que tínhamos oportunidade durante o dia nos reuníamos para relembrar o que tínhamos vivenciado na novena à noite e esperávamos, ansiosamente, por mais uma reunião. Nos encontros, éramos nós mesmos falando de nossa realidade, vendo os problemas que existiam à nossa volta e, através da acolhida e da reflexão de uma palavra bíblica, percebíamos que nem tudo ao redor era tão ruim como parecia. Havia muitas coisas boas, muitas possibilidades e nós não éramos tão insignificantes como pensávamos. Era uma descoberta nova a cada dia. 

	Da Novena de Natal em diante, a vizinhança não era mais a mesma. Junto com minhas colegas também jovens, as mulheres e também as crianças que estavam presentes e envolvidas com tudo, não queríamos parar por ali. A experiência havia sido boa demais para terminar. E assim, fomos criando a necessidade de estarmos juntos para partilhar a nossa vida, olhando a nossa realidade e, quem sabe, poder construir alguma coisa nova juntos. Sabíamos que podíamos contar com a presença e a coordenação das professoras que, naquele momento, pareciam fazer parte de nossa família! 

	Foram sendo criados os Grupos de Estudo, Alfabetização de Adultos, Formação Humana para as Crianças, Grupo de Jovens, de Violão, de Artesanato! A partir de uma maior clareza do descaso do poder público local com os problemas e a situação de abandono do Jardim Esperança, surgiu também a semente de uma Associação de Moradores que logo começou a germinar. 

	Neste processo todo, o que me salta aos olhos é a forma como a vida das pessoas foi tocada e modificada. Gente anônima passou a ser ouvida e reconhecida! Pessoas que eram discriminadas por uma ou outra razão, passaram a ser respeitadas e acolhidas! As pessoas começaram a enxergar mais claramente a difícil realidade de suas vidas, mas descobriram também os seus valores pessoais diante daquele contexto de desigualdade social e econômica. 

	Foi impressionante ver como as pessoas foram descobrindo as suas capacidades, em diversos aspectos: jovens e adultos perceberam que podiam aprender a tocar violão. Daí para saberem que também podiam compor suas próprias canções, foi um pequeno salto! Até uma banda musical foi formada para tocar em eventos comunitários! As mulheres “exibiam” seus dotes culinários nas reuniões e encontros festivos e um simples elogio de que o bolo estava gostoso representava muito para quem foi acostumado a “não ser” importante! De fato, o resgate da autoestima das pessoas envolvidas naquele processo foi incomensurável! 

	Posso testemunhar como fui resgatada e, graças a esta experiência de um processo educativo vivido na base, pude dar passos que, antes, poderiam parecer difíceis ou até impossíveis. Naquele contexto, era uma raridade um jovem ter acesso ao Ensino Superior e, os jovens que viveram esta experiência, TODOS conquistaram um lugar na Universidade. Já sabíamos que éramos capazes de enfrentar o vestibular e que era um direito nosso sentar num banco de Universidade, seja através de uma bolsa de estudos ou na Universidade pública gratuita. Agora, depois de tantos anos, algumas pessoas até nem vivem mais nesse plano, mas a grande maioria conseguiu conquistar o seu espaço como agente de transformação. Nossa visão de mundo e de nós mesmos havia sido alargada e, com certeza, não aceitaríamos o lugar de “massa de manobra” que parecia estar para nós reservado. 

	Famílias foram construídas, profissionais foram formados, vocações foram descobertas, mas, sobretudo, seres humanos com uma visão vasta de sua própria humanidade e de respeito ao outro foram esculpidos em meio àquele contexto de desigualdade e pobreza, pois havia ali a alegria e a possibilidade de viver juntos para tentar melhorar o mundo para todos. 

	O que posso dizer hoje, beirando meio século de vida, é que muito daquilo que sou, devo à oportunidade que tive de viver uma experiência de educação popular em que o ser humano, com seus limites e possibilidades, é agente de seu próprio processo educativo. 

	Aprendi ali que as coisas não estão prontas, mas podem ser feitas devagar, com organização, transformando a realidade naquilo que não contribui para a vida das pessoas! 

	Levo isso para minha formação e fazer profissionais. Continuo acreditando na possibilidade do NOVO, do melhor, e vejo o desejo de vida vibrar dentro das pessoas. Mesmo naquelas que ainda não se descobriram como seres humanos! 

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	


Diálogos… de teorias e práticas libertadoras


	Josefa (Pepita) Buendía Gómez
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Paulo Freire, educador


	Na vida, quando caminhamos, não o fazemos sozinhos, sempre carregamos um mundo: de sonhos, desejos, temores, incertezas… mas também de esperança. O universo que carregamos, construído e alimentado ao longo de nossa história, orienta e dá sentido à caminhada, a cada um dos passos que, lentos ou apressados, vamos dando. 

	O mundo que acompanha Cecília e as suas amigas educadoras, na busca de encontro e diálogos com outros mundos, está fermentado pela proposta humanista e pedagógica de Paulo Freire e iluminado pela Teologia da Libertação. Na experiência narrada por ela, podemos encontrar uma vivência criadora da proposta pedagógica de Freire. O compromisso ético na busca da coerência, articulando teoria e prática, encurtando o caminho entre o que se diz e o que se faz, foi gestado e alicerçou-se dentro delas. Como o mesmo Freire afirma: 

	É fundamental diminuir a distância entre o que se diz e o que se faz, de tal forma que, num dado momento, a tua fala seja a tua prática (Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa, Paulo Freire. São Paulo: Paz e Terra, 2003, p 61). 

	Daí surge nelas a necessidade de se aproximar de um mundo diferente, de realizar um processo de inserção na comunidade onde realizariam uma verdadeira troca de saberes, um processo de educação libertadora, partindo da afirmação de Freire: “Ninguém liberta ninguém. As pessoas se libertam em comunhão” (Pedagogia do Oprimido, Paulo Freire. 10ª edição, Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987, p 29). 

	Cecília assim o expressa: Queríamos conviver com aquele povo pobre da periferia da cidade para participar de um processo educativo: compartilhar saberes, aprender e ensinar valores, cidadania, fé, vida. Tínhamos nos preparado estudando e realizando alguns trabalhos no meio popular. Mas agora a experiência era radicalmente morar e partilhar das mesmas condições de vida. 

	Grande humanista e pedagogo, Paulo Freire foi criador, realizador e inspirador de significativos processos educativos que ultrapassaram as fronteiras nacionais. No final dos anos 50 e início dos 60, o Brasil viveu momentos de intensa mobilização cultural. 

	Paulo Freire se engajou no movimento e, junto com outras pessoas, participou na fundação do Movimento de Cultura Popular (MCP), de caráter transformador. Coordenou o Projeto de Educação de Adultos e o Programa Nacional de Alfabetização (Paulo Freire. Educar para transformar: almanaque histórico, Maria José Vale. São Paulo: Mercado Cultural, 2005, p 24). Freire desenvolveu as primeiras experiências de alfabetização de adultos em Recife, e posteriormente as estendeu para Natal, João Pessoa e Rio Grande do Norte. Por ocasião da instauração da ditadura militar,em 1964, exiliou-se na Bolívia e no Chile. Colaborou com programas de educação e alfabetização de adultos em países africanos 1975-1979 Guiné-Bissau, Cabo Verde, Angola e São Tomé e Príncipe. Em 1986 recebeu, em Paris, o Premio Educação para a Paz da UNESCO. 

	

	PAULO FREIRE, HUMANISTA 

	O humanismo proposto por Paulo Freire não se refere ao humanismo clássico, às belas-artes, à aristocrática, à erudição, nem tampouco a um ideal abstrato de bom homem. Para Freire, o humanismo é um compromisso radical com a humanização do ser humano, o compromisso com a existência humana. Compromisso orientado à transformação de qualquer situação objetiva na qual o ser humano concreto esteja impedido de crescer, de ser mais. Humanismo que demanda compromisso, responsabilidade histórica com as realidades concretas, onde se encontram os seres humanos reais (Educação e Mudança, Paulo Freire. 12ª edição, Paz e Terra. Rio de Janeiro, 1979). O humanismo de Paulo Freire implica o compromisso radical com os seres humanos nas suas particularidades e nos seus contextos concretos, na busca de “transformação de qualquer situação objetiva na qual o homemconcreto esteja impedido de ser mais” (Política e Pedagogia, Paulo Freire. Porto Editora, Porto, Portugal, 1998, p. 22). O humanismo que “recusando tanto o desespero quanto o otimismoingênuo é, por isso, esperançosamente crítico” (Extensão ou comunicação?, Paulo Freire. 17ª edição, São Paulo: Paz e Terra, 2015, p. 97). 

	O próprio Paulo Freire se afirma como educador humanista: 

	Uma das preocupações, enquanto pedagogo e enquanto homem, que me acompanha desde o início de minhas atividades, é exatamente esta que eu chamo de humanizante, de humanista. Quero, porém, fazer um parêntese para dizer que a minha postura humanizante não é uma postura adocicada, açucarada; a minha postura humanista não tem nada beligerante contra a tecnologia e contra a ciência. Eu não nego a tecnologia e nem me oponho a ela. A minha posição é sempre a de quem suspeita, de quem se pergunta […] (Pedagogia da Tolerância, Paulo Freire. Organização, apresentação e notas Ana Maria Araújo Freire. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2013, p 233). 

	

	Para Paulo Freire, humanizar o ser humano concreto implica respeitá-lo e aceitá-lo integralmente em sua diversidade: “O que a tolerância autêntica demanda de mim é que respeite o diferente, seus sonhos, suas ideias, suas opções, seus gostos, que não o negue só porque é diferente” (Pedagogia da Tolerância, Paulo Freire. Organização, apresentação e notas Ana Maria Araújo Freire. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2013, p 26). “A discriminação nos ofende enquanto fere a substantividade de nosso ser” (À Sombra desta mangueira, Paulo Freire. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2012, p 113). Para ele, qualquer tipo de preconceito é fruto de construções sociais, pois ninguémnasce racista, machista, homofóbico. Desse modo, acredita que os seres humanos têm vocação para superar a mesquinhez, o individualismo, os preconceitos; vocação a assumir compromissos orientados à transformação de qualquer situação na qual o ser humano esteja impedido de “ser mais” (À Sombra desta mangueira, Paulo Freire. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2012, p 111). Do mesmo modo, reconhece o “[…] direito que o outro tem e a outra tem de ser ele ou ela mesma” (Pedagogia da Tolerância, Paulo Freire. Organização, apresentação e notas Ana Maria Araújo Freire. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2013, p 354). E vai além: para ele qualquer tipo de discriminação não afeta somente a pessoa discriminada, mas os efeitos também se voltam contra a pessoa que discrimina: 

	“Como nos manter jovens se discriminamos negros, mulheres, homossexuais, trabalhadores dos campos e das cidades?”. No humanismo de Freire cabe o ser humano em sua humanidade, em sua totalidade. 

	

	PAULO FREIRE, HOMEM DE FÉ 

	Em sua vida, na sua produção teórica e em sua prática pedagógica, Freire assume valores humanos universais que, como tais, também são acolhidos pelo cristianismo, que é a sua tradição religiosa. Ele foi um homem de grandes valores, com fé, mas não se reconhece a si mesmo como religioso: “Não me sinto um homem religioso, mas sim um homem de fé. Posso dizer, até enfaticamente, que vivo uma fé sem religiosidade” (Pedagogia da Tolerância, Paulo Freire. Organização, apresentação e notas Ana Maria Araújo Freire. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2013, p 361). Podemos afirmar que vivia a sua fé com uma profunda liberdade e responsabilidade, era livre para reconhecer e criticar os erros históricos dos cristãos. As críticas, não as fazia em terceira pessoa, ele mesmo se incluía como responsável por essas incoerências: 

	[…] Nós cristãos temos que ser suficientemente humildes para reconhecer as besteiras que fizemos e ver se já é tempo de não fazer mais (Pedagogia da Tolerância, Paulo Freire. Organização, apresentação e notas Ana Maria Araújo Freire. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2013, p 61).

	Paulo Freire fala da sua identidade católica, de sua autonomia e coerência em sua vivência religiosa. Sua experiência como pedagogo, não é vivida com tensões, dualismos ou contradições em relação à fé: 

	[…] minha catolicidade não me leva a uma contradição, por exemplo, entre me dizer ou me pensar de um modo cristão amoroso, de um lado, e de outro, de reduzir a postura humanista a apenas uma certa posição idealista-humanista, em que os cristãos sempre correm o risco de cair (Dialogando com a própria história, Paulo Freire e Sérgio Guimarães. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2013. p. 98). 

	A fé e a prática da religião, para Paulo Freire, só têm sentido se estiverem estreitamente vinculadas ao compromisso histórico pela mudança, pela emancipação e libertação de todos os seres humanos. Para ele, quem escuta a palavra de Deus, deve assumir o compromisso com o processo de libertação dos seres humanos. A palavra de Deus deve ser um convite para recriar o mundo, não para a dominação, mas para a libertação; compromisso na transformação dos seres humanos em sujeitos de sua própria salvação e libertação (Educação e Mudança, Paulo Freire. 12ª edição, Paz e Terra. Rio de Janeiro, 1979, p 90). 

	Sobre a teologia, Paulo diz ser um “enfeitiçado” por ela, mesmo sem ser teólogo, e que muitos aspectos da sua pedagogia foram marcados pela teologia (Educação e Mudança, Paulo Freire. 12ª edição, Paz e Terra. Rio de Janeiro, 1979, p 90). No entanto, a teologia para ele deve criar uma esperança ativa, transformadora, trabalhada, conquistada pela práxis, do contrário seria uma teologia alienante (Educação e Mudança, Paulo Freire. 12ª edição, Paz e Terra. Rio de Janeiro, 1979, p 89). Ampliemos o foco na qual a tradição de fé, da práxis de Paulo Freire estava inserida: Nos anos 60, nas comunidades católicas da América Latina corriam ares frescos, revitalizantes, uma boa nova para parte de setores da Igreja Católica. A América Latina, na época, maioritariamente empobrecida e, também, maioritariamente católica se constituía preferencialmente destinatária do compromisso assumido pela Igreja Católica no Concílio Vaticano II: colocar no centro das suas preocupações e da sua ação pastoral a preferência pelos mais pobres e injustiçados. 

	Este compromisso, de setores progressistas da Igreja Católica, teve a sua origem num episódio, cheio de simbolismo, muito significativo, mas pouco conhecido: umas semanas antes de finalizar o Concílio, um grupo de bispos conciliares, nas Catacumbas de Santa Domitila, na periferia de Roma, celebrou a Eucaristia sobre o túmulo dos mártires Nereu e Aquileu e assinou um compromisso de vida, trabalho e missão que ficou conhecido como Pacto das Catacumbas. Aqueles bispos, pouco mais de quarenta, aos quais se somaram, nos dias seguintes, outros quinhentos, assumem o Concílio como um caminho de conversão e de compromisso pessoal com os pobres, seus sofrimentos, suas necessidades, suas lutas e esperanças. Não pregam para os outros, mas examinam a si mesmos e a postura de sua Igreja. Assumem o propósito de ser pastores identificados com seu rebanho e querem que sua Igreja seja servidora e pobre (A expressão Igreja Servidora e Pobre é o modelo de Igreja assumido pelos bispos no Pacto das Catacumbas. A mesma aparece ao longo de todo o texto citado. Beozzo, 2015). Dentre esses bispos, cinco eram do Brasil. 

	Esse pacto teve consequências concretas: muito bispos, padres, religiosos e religiosas, leigos/as comprometidos, se desprenderam de muitos de seus bens e de suas moradias suntuosas e foram morar em casas simples nas periferias das cidades. 

	Este compromisso, ratificado posteriormente na Conferência de Bispos de Medellín, deu luz à reflexão teológica que toma como ponto de partida o sofrimento e as dores do povo, a realidade de opressão do povo ocasionada por um sistema injusto, denominada Teologia da Libertação. Esta teologia alimentou a esperança e contribuiu na formação e disseminação de pequenas comunidades, chamadas de Comunidades Eclesiais de Base (CEBs), que tinham como eixo a análise da Bíblia à luz da realidade, e o compromisso pela mudança, pela transformação das estruturas injustas. 

	De acordo com o relato de Cecília, podemos depreender que a experiência vivida por ela e suas companheiras foi uma das formas de como se fez realidade o compromisso assumido pela Igreja no Concílio Vaticano II e na Conferência de Medellín, formando pequenas comunidades eclesiais: 

	A fé seria a porta de entrada de um processo educativo em que nós e as pessoas do bairro nos tornaríamos todos agentes, cada um com seu saber, construindo um “algo mais” que ainda não sabíamos o que era. Mas apontava para a direção de mais consciência de si, do outro, do mundo, mais crescimento de humanidade! E, na semana seguinte, os encontros recomeçaram, com a mesma estrutura. Chamamos de Círculo Bíblico, porque nos reuníamos em círculo ao redor da Bíblia. Escolhíamos assuntos da vida cotidiana, do país e do mundo. Textos bíblicos embasavam a reflexão e favoreciam a decisão de escolher a ação para o próximo encontro. Tudo começava e terminava com orações e cantos religiosos, recheados de gestos e dança. Em muitas reuniões começamos a introduzir pequenas cenas teatrais para visualizar situações da vida. 

	

	Experiências de inserção e de formação de pequenas comunidades foram se multiplicando por todo o território nacional e também por toda a América Latina.Foram práticas referentes da Teologia da Libertação e das CEBs. Mas que relação se pode estabelecer entre esta experiência eclesial e Paulo Freire? 

	A produção teórica de Freire e sua prática pedagógica, o setor progressista da Igreja Católica, a Teologia da Libertação e as CEBs têm pontos em comum muito importantes. Eis alguns deles. Primeiramente, o sujeito escolhido como preferente: as pessoas empobrecidas e que sofrem as consequências de injustiças de diferentes naturezas. Em seguida, o ponto de partida para a reflexão: a realidade, o contexto social no qual o sujeito está inserido. Por fim, o compromisso pela mudança, pela transformação das estruturas injustas que produzem o empobrecimento e exclusão social, negando oportunidades a grande parte da sociedade. 

	Estes pontos comuns se encontram muito presentes na narração de Cecília, referindo-se à experiência vivida com as suas amigas Daniela e Célia: 

	Daniela e eu éramos jovens, apaixonadas pela educação, impulsionadas pela força das ideias de Paulo Freire e da Teologia da Libertação que estudávamos. 

	

	Cecília descreve o lugar de inserção, escolhido para realizar a sua experiência/missão, um setor popular muito vulnerável, com muitas limitações, de grandes carências materiais e com uma qualidade de vida muito precária. Neste compromisso existe identificação com o compromisso selado pelo grupo de bispos conciliares no Pacto das Catacumbas, que posteriormente foi ratificado no Concilio Vaticano II e na Conferência de Medellín: a preferência pelos empobrecidos, pelos setores que sofrem por causa da injustiça e que precisam de mudança, de transformação: 

	Ao abrirmos a porta para sair, encontramos uma água esverdeada e de cheiro fétido cobrindo a nossa calçada e todas as ruas. Aprendemos aí nossa primeira lição de vida naquelas condições: o bairro não contava com esgoto, apenas fossas. Como o terreno pantanoso havia sido aterrado às pressas para comportar o bairro popular, quando chovia a água demorava muito a escoar. As fossas sanitárias se enchiam e transbordavam deixando tudo coberto por um lamaçal repugnante. E agora, como sair? Daniela e eu ficamos olhando a rua, tentando descobrir uma forma de atravessarmos. De repente, do outro lado, alguns moradores começaram a deixar suas casas para trabalhar. Todos entravam rapidamente na água com os pés calçados com botas ou enrolados em sacos plásticos. 

	Não havia outro jeito: tínhamos de fazer o mesmo. Colocamos os sapatos e os protegemos com vários plásticos. Depois mergulhamos os pés na nata esverdeada e malcheirosa e fomos até a rua principal, calçada com pedras, onde passava o ônibus. Lá nos desfizemos dos plásticos e partimos para a escola. Durante a viagem uma sensação de malestar profundo me envolveu. Como as pessoas podiam suportar isso? O cheiro era horrível! 

	Percebi que dali em diante precisaria me alimentar a cada momento na fonte da força, dafé e da coragem que havia me levado a tomar a decisão de morar ali. Ter o olhar e o coração sempre cuidados, envoltos no abraço amoroso pela educação, pela solidariedade, pelo amor à humanidade. Senão, talvez eu não suportasse. 

	

	Como vimos anteriormente, a Teologia da Libertação foi motivadora e iluminadora da formação de CEBs, pequenos grupos de partilha, reflexão e oração. Uma das experiências mais significativas destes grupos era o estudo bíblico à luz da realidade, seguindo o método de Ver (aproximação crítica à realidade/problema, discernir sobre as forças de vida e de morte que atuam na realidade, tendo como referência o Evangelho), Julgar (avaliação da realidade/problema, confronto entre a realidade/problema e o Evangelho, buscando luz e juízo sobre realidade) e Agir (Este método tem a sua origem no trabalho do Pe. Joseph Cardijn, (1882-1979) difundido nos círculos operários da Europa, acolhido em alguns documentos do Vaticano II e bastante assimilado na América Latina) - Proposta de ação, prática formativa que capacite para o enfretamento de novos problemas, gerando um movimento contínuo de transformação. Assim se encontra na prática narrada por Cecilia: 

	Nós nos responsabilizamos por preparar a reunião inicial e todas as outras da Novena. Escolhemos textos da Bíblia, temas do dia, cantos religiosos, orações e dinâmicasparticipativas. Estruturamos os encontros dentro do método Ver, Julgar e Agir: primeiramente, analisar um fato acontecido na comunidade, no bairro, no país ou no mundo; ler, em seguida, um texto bíblico que provoque uma reflexão sobre o fato e, finalmente, combinar uma ação que expresse o compromisso com o que havia sido refletido. Tudo isso recheado com muita música, orações e dinâmicas vivenciais. Os temas que escolhemos tratavam de valores como fraternidade, respeito, alegria, aceitação das diferenças, amor, esperança, boa convivência, conhecimento dos próprios valores e fé em si mesmo, perdão, acolhimento, confiança em Deus e na Vida! 

	

	

	PAULO FREIRE EDUCADOR 

	Paulo Freire, pedagogo brasileiro de projeção internacional, é reconhecido, especialmente, pelo seu Método de Alfabetização de Adultos. O Método Paulo Freire que tem bases humanistas, identifica a educação como um ato criador, na medida em que proporciona ao indivíduo autonomia, consciência crítica e capacidade de decisão. 

	Para Freire, a leitura do mundo precede a leitura da palavra, e escrever a própria palavra é uma forma de transformar o mundo (Paulo Freire, Abertura do Congresso Brasileiro de Leitura, Campinas, novembro de 1981). Uma das obras mais conhecidas de Paulo Freire, a Pedagogia do Oprimido, orientada para as classes populares, se constituiu numa grande contribuição à educação e ao modo de pensá-la. Nela, ele apresenta a educação como meio imprescindível para a mudança social. O processo educativo seria um caminho de conscientização dos oprimidos ao torná-los capazes de se libertar. Paulo Freire afirma: 

	Quem, melhor que os oprimidos, se encontrarão preparados para entender o significado terrível de uma sociedade opressora? Quem sentirá, melhor que eles, os efeitos da opressão? Quem, mais que eles, para ir compreendendo a necessidade da libertação? Libertação a que não chegarão pelo acaso, mas pela práxis de sua busca; pelo conhecimento e reconhecimento da necessidade de lutar por ela (Pedagogia do Oprimido, Paulo Freire. 12a edição, Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983, p. 32).

	Paulo Freire critica a educação que se limita à transmissão, a depositar conhecimentos, fazendo dos alunos meros receptores de informação, dóceis e acríticos. A este tipo de educação denominava educação bancária, porque no seu processo aliena e elimina nos educandos a curiosidade, o espirito investigador, a criatividade e a criticidade. Freire comenta que: 

	Na visão bancária da educação, o saber é uma doação dos que se julgam Sábios aos que julgam nada saber. Doação que se funda numa das manifestações instrumentais da ideologia da opressão - a absolutização da ignorância, que constitui o que chamamos de alienação da ignorância, segundo a qual esta se encontra sempre no outro (Pedagogia do Oprimido, Paulo Freire. 10ª edição, Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987, p 33). 

	

	Como alternativa à educação bancária, Freire propõe uma educação problematizadora e reflexiva, que implique um processo de desvelamento da realidade, na procura da emersão das consciências, e a inserção crítica na realidade (Pedagogia do Oprimido, Paulo Freire. 10ª edição, Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987, p 80). Ao invés de letras soltas, fragmentadas e descontextualizadas da vida social e da experiência pessoal dos alunos, num aprendizado mecânico, de frases simplórias e alienantes, Freire propõe partir dos temas geradores, temas sociais colhidos do universo vocabular dos educandos, abertos a discussão e a análise (Paulo Freire. Educar para transformar: almanaque histórico, Maria José Vale. São Paulo: Mercado Cultural, 2005, p 23). Para Freire, “a leitura do mundo precede sempre a leitura da palavra” (A importância do ato de ler, Paulo Freire. 23ª edição, São Paulo: Cortez, 1989. p. 9).

	

	O método de alfabetização de adultos, proposto porFreire consta de três etapas: Primeiramente, a investigação: busca das palavras e temas geradores, palavras ou temas mais significativos da vida dos alunos, dentro de seu universo vocabular e da comunidade onde eles vivem. Segue-se uma etapa de tematização: tomada de consciência do mundo, através do debate e da análise dos significados sociais dos temas e palavras. Por fim, a etapa de problematização: o professor desafia e inspira os alunos a superar a visão mágica e acrítica do mundo, para uma postura crítica. 

	Na narração de Cecília se encontram estes elementos do método de Paulo Freire: o processo de observação da realidade das pessoas, processo de investigação, de levantamento do universo vocabular dessa comunidade: 

	Na reunião à noite, muito conhecimento para degustar! Fizemos anotações de nomes das pessoas, histórias relatadas e começamos uma lista com palavras mais usadas, que traziam significados a serem aprofundados. A venda, por exemplo, era um ponto de encontro, um centro de circulação de notícias, de lazer e convivência. Mistura, o complemento do arroz com feijão. Água podre, cana, novela, panela, fossa, sapo, mosquito também surgiram. Ponte era a passagem da rua para a casa, a fim de não sujar de lama a entrada. 

	Não sabíamos a dimensão e a profundidade de seus sentidos, mas eram matéria de aprendizagem de uma realidade que apenas começava a ser decifrada. 

	

	Venda, mistura, água podre, cana, novela, panela, fossa, sapo, mosquito… estas foram as palavras que, no processo de observação e pesquisa, elas anotaram muito atentamente. Palavras mais usadas pela comunidade e que se constituíram como temas geradores do processo de alfabetização de adultos, despertando a consciência crítica. A conscientização também se deu nos diversos grupos que elas acompanhavam: grupos de estudo, grupos de jovens, círculos bíblicos, etc. 

	

	

	MAS … VIEMOS PRA INCOMODAR… 

	É Jesus este Pão de Igualdade, 

	viemos pra comungar, 

	com a luta sofrida do povo 

	que quer, ter voz, ter vez, lugar. 

	Comungar é tornar-se um perigo, 

	viemos pra incomodar. 

	— Cecília Vaz 

	

	Cecília, Daniela e Célia, no seu processo de inserção no Jardim Esperança, articularam muito bem as orientações da Teologia da Libertação (opção pelos pobres) e a proposta pedagógica de Paulo Freire. Elas não ficaram olhando para o céu, mas para o chão da realidade concreta da comunidade Jardim Esperança. Chegaram timidamente, desconhecendo a vida daquele lugar, porém, com o firme propósito de empreender um processo de aprender-ensinando e ensinar-aprendendo. Suas principais ferramentas foram a observação, a escuta e o diálogo. A presença das professoras, que inicialmente levantou estranheza e curiosidade, foi então aos poucos se convertendo em perguntas e, entre perguntas e respostas, relações, vínculos, familiaridade, grupos e comunidades foram criados. 

	Desta forma, foram alargando o horizonte, o próprio e o da comunidade, como relata Rosane de Sousa Carvalho, moradora do bairro e que participou e se enriqueceu nesse processo: Foram sendo criados os Grupos de Estudo, Alfabetização de Adultos, Formação Humana para as Crianças, Grupo de Jovens, de Violão, de Artesanato! A partir de uma maior clareza do descaso do Poder Público local com os problemas e a situação de abandono do Jardim Esperança, surgiu também a semente de uma Associação de Moradores que logo começou a germinar. 

	No processo de aprender-ensinando, e sempre partindo da realidade, Cecília e suas companheiras contribuíram para a mudança de visão do mundo das pessoas, para o crescimento de sua autoestima, o desenvolvimento da consciência crítica, a formação da cidadania e o sentimento de indignação pelas situações injustas que viviam, possibilitando a que as pessoas se assumissem como agentes de transformação. 

	Em suas atividades, conseguiram envolver professores e instituições religiosas e educativas de outros bairros. Tudo isso incomodava, desestabilizava, ameaçava, e as forças contrárias também cresceram. A reação dos que sempre viveram com privilégios se fez presente e obrigaram a interromper o processo, a rica experiência que estava sendo vivenciada no Jardim da Esperança. Mas… sementes ficaram lá. 

	

	e HOJE… 

	O humanismo de Paulo Freire e a experiência de inserção e de compromisso com setores excluídos, narrada por Cecília, confrontam os dilemas dos nossos dias. Hoje a situação é muito diferente daquela dos anos 80. O campo popular está mais diversificado: movimentos feministas, movimento negro, movimento indígena, movimento LGBT e tantos outros. Desta diversidade, no campo teológico também surgem reflexões diversas que partem das realidades concretas dos sujeitos. 

	No campo da educação, a proposta de Paulo Freire, com modificações, segue em alguns espaços, apesar de um pouco diluída. Porém, paralelamente, existe forte resistência e oposição ao social, a dimensão humanista está ofuscada pelo aumento significativo de todo tipo de preconceitos (racismo, xenofobia, homofobia, machismo). Cresce uma exaltação à violência como forma de resolver os problemas; desprezo pelos direitos humanos, pela justiça e solidariedade. A intolerância está se mostrando mais visível, aparece com maior protagonismo. 

	Em relação a Paulo Freire e à sua proposta, existem forças reacionárias que o desprestigiam e combatem. A humanidade hoje se move, luta e se transforma em meio a esses e outros grandes dilemas. Mas a ESPERANÇA e a ALEGRIA, vivenciadas nos anos 80 no Jardim Esperança, assim como em muitas outras iniciativas de ontem e de hoje, nos convidam a abrir caminhos, oferecem luz, sabedoria e força para que o BEM, a JUSTIÇA, a FRATERNIDAD E PLANETÁRIA possam aprofundar suas raízes em nós e tomar as rédeas dos destinos do Brasil e do mundo. 
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